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I. INTRODUÇÃO 


O estudo dos representantes das Asdepiadaceae sempre despertou o nosso 
interesse, dada a estrutura peculiar de suas flores e a complexidade taxonômica da 
famüia. 

A escolha do gênero Baijonia De ene. deve-se, principalmente, à dificuldade que 
encontramos na identificação de suas espécies, que foram descritas originalmente de 
modo incompleto, ocasionando determinações discordantes no material dos diversos 
herbários. 

A nosso ver, os conceitos emitidos por DECAISNE (1844) e FOURNIER 
(1885) para a separação das espécies do gênero em questão, precisavam ser revisados, e 
esse pensamento conduziu nossos estudos, primeiro para uma consulta minuciosa dos 
f Typi” dos táxons específicos, depois para coletas de material e observações de campo 
nas localidades típicas e em outros lugares do Brasil. 

O gênero é representado por 5 espécies que ocorrem nos cerrados e formações 
rupestres, principalmente nas regiões centro-oeste e sudeste do Brasil. Foia dos limites 
brasileiros só foi citada uma espécie para Suriname. 

O nome do gênero, segundo DECAISNE (1844512), é dedicado ao benemérito 
Barjon, doutor em História Natural das Guianas. 

HOEHNE (1939244) citou entre outros, o gênero Baijonia como produtor de 
substâncias tóxicas, salientando, porém, seu menor grau de atividade que o de 
Asdepias. PIO CORRÊA (1974519) citou Baijonia lineáris Decne., conhecida 
vulgarmente como “poaia”, por possuir raiz com propriedade emética, e usada 
popularmente como substituta da poaia verdadeira. 


II. HISTÓRICO 


O gênero Baijonia foi descrito originalmente por DECAISNE (1844512), 
embora VELLOZO (1829-1831:123) já houvesse publicado o táxon acima referido, 
denominando-o de Apocynum erectum. 

DECAISNE (1844512), na obra “De Candolle Prodromus” descreveu 3 
espécies para o gênero supra mencionado, a saber: Baijonia racemosa, Baijonia lineáris 
e Baijonia chloraefolia. 

Separou as duas primeiras espécies pela forma das folhas e na última 
acrescentou também características do pedúnculo e a diferença do número de flores. 
Após a diagnose de cada táxon, o autor citou o nome do coletor ou dos coletores, do 
material estudado, indicando o herbário em que se encontravam esses exemplares, o 
que facilitou os trabalhos posteriores. 
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BENTHAM et HOOKER (1876:771) redescreveram o gênero Baijonia, acres¬ 
centando muito pouco à descrição original 

FOURNIER (1885:203), na “Flora Brasiliensis de Martius”, tratou de Barjonia, 
classificando a variedade hastata para Baijonia racemosa, baseando-se unicamente na 
forma das folhas e apresentou ainda as diagnoses de 3 novas espécies: Baijonia 
obtusifolia, Baijonia warmingii e Baijonia cymosa, esta ilustrada com uma boa 
estampa. Separou as espécies em 2 grupos, um de racemos longos e áfflos e o outro de 
racemos com brácteas. 

Baillon (1891:273), fez uma descrição do gênero sem mencionar as espécies 
estudadas. 

SCHUMANN (1895285) ao estudar o taxon, elaborou uma pequena chave 
para distinguir 4 espécies: Barjonia chloraefolia Decne., Baijonia cymosa Foum., B. 
erecta (Vell.) Schum. e Baijonia linearis Decne. 

MALME (1900:4, 86) teceu considerações sobre a posição taxonômica do 
gênero e redescreveu apenas Baijonia erecta (Vell.) Schum., Baijonia obtusifolia 
Foum. e Baijonia cymosa Foum., baseando-se em dados morfológicos mais minuciosos 
(transladores e polínias) e acrescentou às duas últimas, informações de características 
importantes, relativas aos folfculos e sementes; além disso apresentou algumas 
diferenças entre Baijonia efecta e Baijonia obtusifolia, principalmente com relação à 
corola e à corona. 

SCHUMANN (190131), apresentou uma diagnose minuciosa de uma espécie 
nova Baijonia platyphyüa, salientando pela primeira vez a presença dos segmentos 
internos da corona. 

MALME (1905:7) tomou ao assunto da posição taxonômica do gênero, fez a 
diagnose de Baijonia laxa, teceu várias considerações sobre Baijonia cymosa e colocou 
Baijonia platyphyüa em sinonímia de Baijonia chloraefolia. 

GLAZIOU (1910?467) relacionou em sua lista de.plantas coletadas no Brasil 
Centra], Baijonia triangularis Schum., com as localidades de ocorrência, observações de 
campo e os herbários onde estão depositados os exemplares examinados. Esta espécie 
porém nunca foi descrita. 

MALME (1927 a:15) em seu trabalho “Asdepiadaceae Dusenianae in Paraná 
collectae”, citou apenas Baijonia obtusifolia apresentando o número do material 
examinado seguido da distribuição geográfica da espécie. 

Ainda MALME (1927 b:17) em seu artigo sobre “Asdepiadaceae Matto-gros- 
senses”, da mesma forma usada anteriormente, dtou Baijonia obtusifolia Foum., 
Baijonia cymosa Foum. e Baijonia laxa Malme ajuntando além da relação do material 
examinado e da distribuição geográfica, dessas espédes, algumas observações quanto ao 
habitat e à floração. 

LEMÉE (1929306), apenas redescreveu o gênero Baijonia sem lhe acrescentar 
nada de importante. 
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HOEHNE (1951329) citou os binômios Baijonia cymosa, Baijonia erecta, 
Baijonia laxa, Baijonia linearis e Baijonia obtusifolia acompanhados das respectivas 
informações bibliográficas e de algumas observações. 

FONTELLA-PER EIR A (1965:179) estudando o tipo de Baijonia acerosa Alv, 
Silv., verificou que essa espécie se acomodava melhor entre as do gênero Ditassa R. Br. 
Como já existisse uma Ditassa acerosa deu novo nome ao Taxon, que passou a se 
denominar Ditassa silveirae Font. Em 1970:1, o mesmo autor fez para outras espécies 
de Baijonia, classificadas por Álvaro da Silveira (1908) (Baijonia paiva e Baijonia 
ditassoidesi) novas combinações para o gênero Ditassa. 

FONTELLA-PEREIRA e MARQUETE (1978277) descreveram Baijonia gra- 
zielae, uma nova espécie para o gênero. 


IO. MATERIAL E MÉTODOS 

No estudo taxonômico do gênero, utilizamos material vivo e herborizado, de¬ 
positado nas coleções de Jardim Botânico do Rio de Janeiro e Museu Nacional do Rio 
de Janeiro, e de outras instituições nacionais e estrangeiras cedidos por empréstimo, 
examinando, tanto quanto possível, os “Typf ’ dos Taxons. 

Para melhor observação as peças florais foram colocadas, em uma solução de 
hidróxido de sódio a 5% e depois de completamente diafanizadas, coradas com 
safranina hidro-alcoólica a 1%, usando-se como meio de montagem glicerina + água em 
partes iguais. 

Na diafanização das folhas empregamos a técnica de STRITTMATTER 
(1973:127), com pequenas variações. A seqüência da técnica foi a seguinte: 

1. Colocamos folhas herborizadas em uma solução de álcool etílico a 96° e 
hidróxido de sódio a 5% em partes iguais, levando à estufa a 50° C, durante 5 a 
10 minutos, dependendo da consistência da folha; 

2. a seguir, lavamos o material em água corrente, várias vezes, até a água ficar 
totalmente limpa; 

3. em seguida, colocamos as folhas em uma solução de hipoclorito de sódio a 50%, 
até as mesmas se tornarem transparentes; 

4. após, lavamos o material em água destilada; 

5. fmalmente, colocamos as folhas em hidrato de cloral a 5%, cerca de 2 horas; 

6. durante 10 minutos permaneceram em álcool a 70%; 

7. a seguir, colocamos na safranina hidro-alcoólica a 5%, durante 24 horas; 

8. finalmente as folhas foram montadas em Xarope de Ápathy. 

Para o estudo das epidermes, empregamos material de herbário, dissociado pela 
mistura de Jefftey (ácido nítrico e ácido crômico a 10%, em partes iguais) e montamos 
a preparação em glicerina aquosa a 50%. 

Os transladores e as polínias foram retirados das flores, colocados em uma 
lâmina com NaOH a 5% e montados em glicerina aquosa a 50%. Em sua mensuração 
utilizamos a ocular microméfrica adaptada ao microscópio ótico Cari Zeiss. 

Para a realização dos desenhos que ilustram o trabalho, usamos o microscópio 
ótico Cari Zeiss e o microscópio estereoscópico da Willd, com suas respectivas câmaras 
claras em diferentes escalas de aumento. 
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IV. RESULTADOS 


4.1. TRATAMENTO TAXONÔMICO 

4.1.1. POSIÇÃO 

DECAISNE (1844:507, 511) incluiu Baijonia na Tribus Asclepiadeae, basean- 
do-se entre outros caracteres, na presença de polínias pêndulas e na Divisio 
Haplostemmae Decaisne, por possuir uma coro na simples, composta de 5 segmentos 
inseridos no ginostégio. 

BENTHAM et HOOKER (1876:730, 736) colocaram o gênero Baijonia na 
Subordo II. Euasclepiadeae Bentham et Hooker, por ser portador de polinias e não de 
polen granuloso e na Tribus V. Marsdenieae Bentham et Hooker, principalmente pelas 
polinias diminutamente eretas e solitárias nos lóçulos das anteras. 

FOURNIER (1885:191) incluiu Baijonia na Tribus Catophorae Foumier por 
possuir polínias (abaixo do estigma e caudículas) verticalmente pêndulas ,e na 
Subtribus Metastdmatae Foumier, pela presença de uma çorona simples, com 
segmentos livres e planos. 

BAILLON (1891230) colocou o gênero Baijonia na Série II. Marsdenieae pela 
presença de polínias ascendentes e solitárias em cada lóculo das anteras. 

SCHUMANN (1895281) incluiu Baijonia na Subfamüia Cynanchoideae 
Schumann, por apresentar polínias e retináculo, na Tribus Tylophoreae e na Subtribus 
Marsdenieae, por possuir principalmente polínias quase sempre eretas, uma em cada 
lóculo da antera e apêndices membranáceos. 

MALME (1900:4) comentou a ordenação de Baijonia, fazendo a citação dos 
gêneros que lhe são afins; do mesmo modo, em (1905:7), discutiu, por ordem 
cronológica, os diversos tratamentos taxonõmicos feitos pelos autores que o 
precederam, considerando Baijonia afim dos gêneros Blepharodon e Nephradenia. 

LEMêE (1929 506) apenas colocou o gênero Baijonia nas Cynancboideae- 
Tylophoreae sem contudo caracterizá-lo, seguindo em parte a classificação de 
Schumann. 

WOODSON (1941:196) foi quem melhor delimitou as tribos das Asdepia- 
doideae, fazendo uma boa explanação do assunto acompanhada de uma chave para 
identificação das tribos. Do exposto, subentendé-se que o gênero Baijonia deve ser 
incluído nas Asdepiadeae, pela posição e estrutura das polínias. 

Também WAGENITZ (1964415) não fez citação do gênero Baijonia, como 
componente da Subfamüia Asdepiadoideae e tribo Asdepiadeae, como subenten¬ 
demos. 


4.1.2. DESCRIÇÃO DO GÊNERO 
Baijonia Decne. 

Decaisne in' DC. Prodr. 8512. 1844; Bentham et Hooker, Gen.Pl. 
2(2):736.1876; Foumier in Martius, Fl.* Bras. 6(4): 203.1885; Bafllon, Hist.FL 
10273.1891; Schumann in Engler u.Prantl. Nat. Pflanzenfam. 4(2)285, fig.85. 
1895;Lemée in Dict. Descr. Syn. Gen. pl. pharn. 1506.1929. 

Arbusto, sub arbustos ou ervas, eretos, Caule cilíndrico, estriado, glabro, pouco 
ramificado. Folhas opostas, sésseis, semi-amplexicaules, glabros, ápice geralmente 
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mucronado, base cordada e provida na página superior junto à inserção do pecfolo, de 
2-3 diminutas emergências glandulares, margens espessadas, nervura marginal anas- 
tomosada com as terminações provenientes das bifurcações das nervuras secundárias e 
terciárias, terminações vasculares com elementos de lignificação helicoidal simples e 
múltiplas. Flores isoladas ou inflorescências terminais ou extra-axilares em tirsos, 
pleiotirsos, cincinos ou cimeiras umbeliformes. Cálice de prefloração imbricada, com 
os sépalos geralmente providos na face interna, junto as axilas, de 1-2 emergências 
glandulares. Corola de prefloração valvar, sub-rotácea, campanulada ou subcampa- 
nulada; lacínios eretos ou reflexos, com as margens glabras e espessadas; externamente 
glabros e internamente papilosos no ápice, pilosos ou mibescentes na porção mediana e 
com tufo de pêlos na base. Coro na simples ou dupla; segmentos externos membra- 
náceos ou espessados, inseridos externamente no tubo da corola e internamente no 
ginostégio que se prolonga abaixo das anteras, decurrentes até as suas asas, geralmente 
providos de uma diminuta prega que liga os segmentos entre á; os internos, inseridos 
na parte central e escavada do dorso das anteras, isolados ou unidos na base ou na 
parte mediana dos segmentos externos. Ginostégio subséssil. Parte locular das anteras 
retangular, sub-retangulax ou subquadrangular, geralmente com a parte central do 
dorso escavada; apêndice membranáceos suborbiculares, inteiros ou emaiginados. 
Ketináculo oblongo, suboblongo, oblongo-ovado, subovado, subobovado,subelíptico, 
ápice emarginado. Caudículas horizontais ou subhorizontais, providas de uma parte 
espessada (o corpo principal) e uma membranácea, inseridas no retináculo da parte 
basal até pouco acima da mediana e nas polínias, da parte sub -apical até a sub mediana. 
Polínias oblongas, suboblongas, subovadas, obovadas, suborbiculares, elípticas, 
subelípticas, com as extremidades arredondadas. Estigma mamilado, oculto ou não 
pelos apêndices membranáceos das anteras. Folículos glabros, lanceolados, ovado- 
lanceolados ou linear-lanceolados, ápice caudado ou longamente acuminado;brácteas, 
bractéolas e cálices persistentes. Sementes ovadas, subovadas, ovado-lanceoladas, 
truncadas na inserção das comas, verrucosas, comosas, com a parte dorsal convexa e a 
ventral côncava. 

Lectotypus: Baijonia racemosa Decaisne ( = Baijonia erecta (Vell.) Schum.). 

Distribuição geográfica: cerca de 5 espécies quase que exclusivamente brasilei¬ 
ras, apenas Baijonia erecta (Vell.) Schum. ocorre no Suriname. No Brasil: Minas Gerais, 
S. Paulo, Paraná, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás. 


4.13. VASCULARIZAÇÃO DAS PEÇAS FLORAIS 
E INDUMENTO DOS PÉTALOS 
a. VASCULARIZAÇÃO DOS SÉPALOS 

De modo geral, a vascularização é constituída por 3 nervuras, ou seja, uma 
mediana e duas laterais. 

Baijonia erecta (Vell.) Schum. (Fig. 2) apresenta as duas nervuras laterais 
anastomosadas no ápice com a mediana; nas demais espécies, a mediana apresenta 
poucas ramificações apicais, curtas e espessas. 

As nervuras laterais em Baijonia glazioui Marq. (Fig. 3), apresentam poucas 
ramificações, curtas, espessas e ascendentes, anastomosando-se com a do lacínio 
vizinho. 

Baijonia grazielae Font. et Marq. (Fig. 1), apresenta a nervura mediana pouco 
ramificada no ápice; as duas laterais com nervuras ascendentes, notando-se que de um 
lado elas não se anastomosam. 
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Est. 2 - Vascularização dos sépalos: Fig. 1 - Baijonia grazieUfe Font. et Maiq. Fig. 2-B. eiecta 
(Vell.) Schum. Fjg. 3 - B. glazioui Marq. Fjg. 4-B. laxa Malme. Fig. 5-B. cymosa Foum. 
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Est 3 - Vascularizaçáo dospétalos: Ffe. 6 - Baijonia giazielae Font ct Maiq. F%. 7 - B, eiccta 
(Vell) Schum. F ç. 8 - B. Glazioui Maxq. Fjg. 9 - B. laxa Malme. Fjg. 10 - B, cymosa Foura 
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Baijonia laxa Malme (Fig. 4) e Baijonia cymosa Fourn. (Fig. 5) apresentam as 
nervuras laterais bastante ramificadas, com pequenas nervuras ascendentes e descen¬ 
dentes. 

b. VASCULARIZAÇÃO DOS PÉTALOS 

Os pétalos são constituídos por 3 nervuras, uma mediana e duas laterais. 

Baijonia erecta (Vell.) Schum. (Fig. 7) e Baijonia cymosa Fourn. (Fig. 10), 
apresentam as duas nervuras laterais bastante ramificadas, com nervuras ascendentes, 
formando pequenas malhas. 

Baijonia grazielae Font. et Marq. (Fig. 6) e Baijonia laxa Malme (Fig. 9) não 
apresentam as nervuras laterais ramificadas, porém no ápice a nervura mediana se 
ramifica. 

Baijonia glazioui Marq. (Fig. 8) apresenta a nervura mediana com pequenas 
ramificações descendentes e as duas laterais ramificadas. 

c. INDUMENTO DOS PÉTALOS 

Os pêlos que encontramos na face interna dos lacínios da corola são 
unicelulares ou pluricelulares (fauce da corola), unisseriados, de paredes espessadas, 
variando apenas no tamanho, indo desde papilas a pêlos unicelulares curtos no ápice, a 
alongados formando um tufo na base. 

A distribuição dos pêlos na superfície dos lacínios da corola é um caráter 
taxonômico. Podem se apresentar densamente vilosos na porção subapical e glabros na 
mediana, como em Baijonia cymosa Fourn., ou puberulentos, pubescentes ou pilosos 
na porção subapical e mediana, nas demais espécies. O tufo de pêlos, situado na porção 
basal é um caráter de todas as espécies, exceto para Baijonia laxa Malme, onde se 
localiza no tubo da corola. 

Observamos que as emergências glandulares localizam-se em várias partes da 
planta, por exemplo em nós do caule em Baijonia laxa Malme; no ponto de inserção do 
pedúnculo com a raque em Baijonia erecta (Vell.) Schum.; na página superior das 
folhas junto à inserção do pecíolo e nos sépalos, na face interna junto à axila. 

São constituídas externamente por uma epiderme uniestratificada de células 
semelhantes a uma paliçada, revestidas por uma camada cuticular delgada. Internamen- 
te, encontra-se um parênquima de células heterodimensionais. Geralmente essas 
emergências não são vascularizadas. 


4.1.4. CHAVE PARA A IDENTIFICAÇÃO DAS 
ESPÉCIES DE BARJONIA 

I. Flores solitárias, folhas diminutas de 4-5,5 mm compr. B. grazielae 

II. Flores não solitárias, folhas grandes deli ,5-100 mm compr. 

. a. Inflorescências em cincinos, face interna dos lacínios da 

corola densamente vilosa na região subapical. B. cymosa 


aa. Inflorescências em cimeiras umbeliformes, tirsos ou pleio- 
tirsos, face interna dos lacínios da corola não densamente 
vilosa na região subapical. 
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b. Cimeiras 2, raro 3 flores extra-axilares, opostas ou sub- 
opostas, tufo de pêlos longos no tubo da corola, apên¬ 
dices membranáceos inteiros.B. laxa 

bb. Cimeiras umbeliformes com 3-8 flores extra-axilares, 
alternas ou tirsos e pleiotirsos terminais, tufo de pêlos 
longos na região basal dos lacínios da corola, apêndices 
membranáceos emarginados. 


c. Flores de 4-5 mm compr.; pedúnculos de 4-15 mm 
compr.; segmentos externos da corona ovado-lan- 
ceolados, subovados, lanceolados, linear-lanceola- 
dos, lineares, membranáceos ou muito raro leve¬ 
mente espessado, ápice longamente ou levemente 
acuminado ou obtuso, às vezes reflexos, menores 
ou longamente ultrapassando o ginostégio, 1,4-43 
mm compr., 0,5-2 mm larg.; parte locular das 
anteras retangulares ou subretangulares; polínias 
0,340-0,590 mm compr., 0,161-0,340 mm lar¬ 
gura .B. erecta 

c c. Flores até 3 mm compr.; pedúnculos de 0,7—1 mm 
compr.; segmentos da corona quadrangulares ou 
subelípticos, espessados, ápice truncado ou ar¬ 
redondado, nunca ultrapassando o ginostégio, 

0,6—1,2 mm compr., 0,5—0,7 mm larg.; parte 
locular das anteras quadrangulares; polínias 
0,314—0388 mm compr., 0,146—0,250 mm 
largura.\.B. glazioui 


4.1.5. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DAS ESPÉCIES 
4.1.5.1. Baijonia grazielae Font. et Marq. 

(Est. 5, 6, 7,8,9) 

Fontella et Marquete in Bradea 2(41):277, 1 foto. 1978. 

Planta com 30 cm de altura. Caule estriado, 2-3 ramificado, 0,7-1 mm de 
diâmetro na base. Folhas subsésseis; pecíolo 0,4-0,5 mm comprimento; lâminas 
cordiformes ou reniformes, ápice mucronado, 4-5,5 mm compr., 2,7—43 mm laigura; 
nervura primária mediana afüando em direção ao ápice; nervuras secundárias alternas 
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Est. 5 — Distribuição geográfica de Baijonia grazielae Font et Maiq. 
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Est 6 - Baijonia grazielae: Fig. 20 - Flor. Fig. 21 - Flor com os lacínios da corola afastados para 
mostrar os segmentos da corona e o ginostégio. Fig. 22 - Segmento externo da corona afastado 
mostrando o segmento interno da corona, a face externa da antera e o apêndice membranáceo. 
Fjgs. 23 - 23a - Variação da forma dos retináculos, caudículas e polínias. 
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Est 7 - Nervaçâo: Figs. 24 - 24a - Aspecto geral da nervaçâo. Fjg. 25 - Detalhe do bordo. Fig. 
26 - Aspecto da nervura maiginaL Fig, 27 - Rede. Fig. 28 - Malha com um “traqueóide de 
reserva”. Fig. 29 - “Traqueóide de reserva”. Figs. 30 - 30a - Terminações vasculares. 
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Foto 2: Aspecto geral da epiderme inferior. 150X. 
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EsL 8 — Foto 1: Aqjectogenl d* epiderme superior. 150X 
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Est. 9 - BaijoniagrazielacFont. et Marq. Fotografia do holotypus. 
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ascendentes; nervuras terciárias axiais e laterais; ocorrência de “traqueóides de 
reserva”; epiderme com células de contorno poligonal, de 5—7 lados, cujas paredes são 
retas apresentando estrias epicuticulares, com estômatos nas duas faces dos tipos 
anomocítico (ranunculáceo), anisocítico (crucífero) e paracftico (rubiáceo). Flores 
isoladas, extra-axilares, esverdeadas, 4-5 mm comprimento; pedicelo 3,5-4 mm 
compr., provido, abaixo da parte mediana, de uma bractéola maior, ovada ou 
subovada, 0,5-0,8 mm compr., 0,4-0,5 mm larg. e na porção mediana de uma 
bractéola menor ovada, 0,5-0,6 mm compr., 0,3-0,4 mm largura. Sépalos subovados, 
1,4-1,5 mm compr., 1,2-1,4 mm largura. Corola sub-rotácea ou subcampanulada; 
tubo 1,5—1,6 mm comprimento; lacínios ovado-triangulares, internamente papflosos 
no ápice, pubescentes na parte subapical e mediana, glabros na parte submediana, 
pilosos lateralmente da parte subapical até à axila dos lacínios e com tufo de pêlos 
alongados na região basal, 3,4-3,5 mm compr., 1,5-1,7 mm largura. Corona dupla; 
segmentos externos lanceolado-lineares com a base cordada e o ápice acuminado, 
ultrapassando longamente o ginostégio, 2,7-2,8 mm compr., 0,7 -1 mm largura; seg¬ 
mentos internos orbiculares, inseridos na parte central escavada do dorso das anteras e 
centralmente soldadas na base dos segmentos externos, 0,6-0,8 mm compr., 
03-0,5 mm laigura. Parte locular das anteras subretangulares com a base ligeiramente 
alargada, asas divergentes, parte apical pouco saliente e parte central do dorso escava¬ 
da, 1,7-2 mm compr., 0,8-1 mm largura; apêndices membranáceos orbiculares, infle- 
xos, emarginados no ápice, margens inteiras, 0,6-0,7 mm compr., 0,8-1 mm largura. 
Retináculo subobovado ou suboblongo, com o ápice emarginado e a base truncada, 
0,289-0,408 mm compr., 0,158--0,228 mm larg. na parte mediana; caudiculas hori¬ 
zontais ou subhorizontais, 0,110-0,160 mm compr. na parte superior, 0,114-0,221 mm 
compr. na parte inferior, 0,170-0,209 mm larg. na inserção com o retináculo, 
0,221-0314 mm larg. na inserção com as polínias; corpo principal espessado no com¬ 
primento superior da caudícula e geralmente lateralmente na inserção com as polínias, 
0,093-0,148 mm compr., 0,039-0,080 mm largura; polínias elípticas ou subobova- 
das, com as extremidades arredondadas, 0,408-0,535 mm compr., 0,228-0,286 mm 
largura. Estigma oculto pelos apêndices membranáceos. Fruto ainda jovem lanceolado, 
ápice longamente acuminado, 20-22 mm compr., 3,2-3,5 mm largura; pedúnculo 
frutífero 5 mm comprimento. 


Localidade típica:Goiás, Santo Antônio Descoverto, divisa D. Federal. 

Hdotypus:E.P. Heringer n? 15337 (UB). 

Paratypus:Distrito Federal, 25.11.1965, leg. EP. Heringer 10442 (UB). 

Distribuição geográfica: Goiás. 

Ocorre em campo cascalhoso ou em cascalho úmido. Floresce em janeiro e 
fevereiro e frutifica em fevereiro. 

Material examinado: BRASIL: GOIÁS — Santo Antônio Descoverto, Divisa D. 
Federal, 15.1.1976, leg. E.P. Heringer 15337 (UB). 

Distrito Federal, 25.11.1965, leg. E.P.Heringer 10442 (UB). 

Como citado na Bradea(1978:279),Baijonia grazielae Font. et Marq. é afim de 
Baijonia erecta (Vell.) Schum. pela forma dos segmentos externos e internos da 
corona, pilosidade dos lacínios dos pétalos, forma e tamanho do retináculo, caudículas 
e polínias. Afasta-se de todas as espécies do gênero pelo reduzido tamanho das folhas e 
pelas flores isoladas. 
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Epíteto dado em homenagem a eminente Botânica do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro, Dra. Graziela Maciel Barroso. 


4.1.5.2. Baijonia cymosa Fourn. 

(Est. 10,11,12,13,14,15) 

Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4): 206, pl. 54. 1885; Malme in K. Sv. Vet. 
Akad. Hand. 34(7): 87.1900. 

Arbusto ou subarbusto de 150-170 cm de altura. Caule estriado, freqüentemen- 
te ramificado, 2-6, 5 mm de diâmetro na base. Folhas subsésseis; pecíolo 0,5-1 mm 
compr., lâminas triangular-hastadas, triangular-subhastadas, triangulares, triangular- 
alongadas, triangular-ovadas, ovado-subhastadas, sub oblongas, reniformes, subreni- 
formes ou cordiformes, com a base cordada, subhastada ou subcordada, ápice 
mucronado, emarginado-mucronado, agudo, cuspidado, arredondado-mucronado ou. 
apiculado, 18-19 mm compr., 19-54 mm largura; nervura primária mediana nítida 
afilando em direção ao ápice; nervuras secundárias alternas ou opostas ascendentes; 
nervuras terciárias laterais, rede de nervuras densa; epiderme de células de contorno 
poligonal, paredes retas, estômatos apenas na face inferior dos tipos anisocítico 
(crucífero) e paracítico (rubiáceo). Cincinos com 2-3 flores, extra-axilares ou 
terminais. Flores 5-6 mm compr., esverdeadas, alvo-esverdeadas, amarelo-esverdeadas; 
pedúnculo 35,5-83,5 mm compr., provido, próximo à base, de uma bráctea linear ou 
unear-lanceolada, margem geralmente ciliada, 0,7-1,5 mm compr., 03-0,7 mm larg. e 
mais acima provido de 3 brácteas, sendo uma maior lanceolada 0,6*0,7 mm compr., 
0,3*0,4 mm larg. e as outras duas menores lineares 0,4-03 mm compr., 0 , 1-03 mm 
largura; pedicelo, 3-9 mm compr., provido na base de 3 bractéolas, 2 maiores, 
ovado-triangulares ou ovadas, margem ciliada, 0,6-1 mm compr., 0,4*0,6 mm larg. e 
uma menor linear-lanceolada ou lanceolada, glabra, 0,4*0,5 mm compr., 03-0,3 mm 
largura. Sépalos ovados, subovados ou suborbiculares, ápice agudo 1-2 mm compr., 
1-1,8 mm largura. Corola sub-rotácea ou campanulada; tubo 1-2 mm compr.; lacínios 
ovado-triangulares, ápice agudo, gibosos na porção mediana, internamente pilosos e 
papilosos no ápice, densamente vilosos na região suÇapical, com a região mediana 
provida de uma porção glabra, seguida de um tufo de pêlos longos até quase a fauce da 
corola, e glabros na região basal, 3,2-4 mm compr., 1,5-2,5 mm largura. Corona simples 
ou dupla; segmentos externos ovados com o ápice longamente acuminado, alcançando 
oginostégio, inseridos externamente no tubo da corola e internamente no ginostégio, 
que se prolonga abaixo da base das anteras, decurrentes até a base do dorso da antera, 
entre as suas asas, 23-33 mm compr., 13 * 1,8 mm largura; segmentos internos nulos 
ou reduzidos a uma diminuta prega membranácea, inseridos internamente na parte 
central e escavada do dorso da antera e externamente na base dos segmentos externos, 
0,5-1 mm compr., 0,1*0,3 mm largura. Parte locular das anteras retangulares ou 
subretangulares, base mais alargada, ápice dorsalmente saliente na altura das polínias, e 
porção mediana centralmente escavada, asas pouco divergentes, 13*2 mm compr., 
0,7-13 mm largura; apêndices membranáceos díbiculares ou suborbiculares, ápice 
emarginado, margem ondulada ou denteada, 03*1 mm compr., 0,5-1,3 mm largura. 
Retináculo oblongo, subovado ou subelíptico, ápice emarginado e a base truncada, 
0,340*0,637 mm compr., 0,170*0,340 mm larg. na parte mediana; caudículas subhori- 
zontais, 0,093*0,195 mm compr. na parte superior, 0,110-0,156 mm compr. na parte 
inferior, 0,143*0,296 mm larg. na inserção com os retináculos, 0306*0,331 mm larg. 
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Est. 11 - Baijonta cymosa Foum.: Fig. 31 - Flor. Fig. 32 - Flor com os lacfnios da corola 
afastados mostrando os segmentos externos da corona e o ginostégio. Fjg. 33 - Segmento externo 
da corona afastado mostrando o segmenfo interno da corona, a face externa da antera e o apêndice 
membranáceo. Fig. 34 - Face interna do segmento externo da corona. Fig. 35 - Retináculo, 
caudículas e polínias. 
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Est 12 — Variação da forma da folha. 
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Est. 13 - Nervação. Fig. 36 - Aspecto geral da nervação. F%. 37 - Detalhe do bordo. Fç. 38 - 
Detalhe da nervura maiginal Fig. 39 — Rede. Fjg. 40—40a — Terminações vasculares. 
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EsL 14- Foto 3: Aspecto gexal da epiderme superior. 1S0X 


Foto 4: Aspecto geral da epiderme inferior. 150 X 
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Est. 15 — Barjonia cymosa Foum. Fotografia do holotypus. 
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na inserção com as polínias; corpo principal espessado, 0,099-0,107 mm compr., 
0,046-0,088 mm largura; polínias*oblongas ou subovadas, ápice ligeiramente truncado 
ou com as extremidades arredondadas, 0,415-0,556 mm compr., 0,190-0,350 mm 
largura. Estigma pouco visível acima dos apêndices membranáceos. Fruto lanceolado 
ou ovado-lanceolado, com o ápice longamente acuminado, 4148 mm compr., 8-9 mm 
laigura; pedúnculo frutífero 14-25,5 mm comprimento; pedicelo frutífero 3-6 mm 
comprimento. Sementes ovadas ou subovadas, 3,7-5,5 mm compr., 2,2-3 mm laigura; 
coma 20-25 mm comprimento. 

Localidade típica: in Brasília qccidentali. 

Holotypus. Tamberlik (W). 

Distribuição geográfica: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás. 

Espécie delgada, muito variável com referência às dimensões e forma das folhas. 
Ocorre em cerrado, campos de cerrados, campo misto ou em campo natural. Saxícola 
ou de local arenoso e graminoso ou ainda em encosta de serra úmida ou semi-úmida. 
Encontrada em altitudes de 1000 m.s.m.; floresce nos meses de janeiro e abril, mais 
escassamente de maio a julho, quando já há também formação de frutos. 

Material examinado: BR AS IL: Brasília occidentali, leg. Tamberlik (W). 

MATO GROSSO: Serra da Chapada, V. 1827, leg. Ign. (LE); ibidem, pr. 
Espigão do Campo, T5.V.1903, leg. G.O.A. Malme 3335 (S, UPS, GH, BM); Serra da 
Chapada, pr. Santa Anna, 2.VI.1903: leg. ibidem 3335 a (S, G, R), Serra da Chapada, 
2.VI.1903, leg. ibidem 3335 b (S): ibidem 10.1.1894, leg. ibidem 1340 B (S); Chapada, 
Rio Manso, IV. 1911, Comissão Rondon 3098, leg. F.C. Hoehne (R, S); ibidem, 
IV.1911, Comissão Rondon 3097, leg. F.C. Hoehne (R); Caxipó Mirim pr. Cuyabá, 
2.IV.1894, leg. G. O. A. Malme 1514 (S); Juruena, VII.1909, leg. Hoehne 1936 (S); 
entre Ponte de Pedra e Rio do Sangue, IV.1918, Comissão de Linhas Telegraphicas 
estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas 2260, leg. Hoehne (RB, R), Santa Anna da 
Chapada, 27.V.1903, leg. G.O.A. Malme 3335a(S) ibidem, 24.VII.1902, leg ibidem 
2078 (S). 

Mato GROSSO do SUL: Rod. Campo Grande-Cuiabá (Mun. Coxim), 
16.V.1973, leg. G. Hatschbach 31989 (C). 

GOIÁS, Serra do Caiapó, ca. 50 Km S. of Caiapônia, road to Jataí, 27.VI.1966, 
leg. H.S. Irwin et alii 17837 (U, UB). 


4.1.5.3. Baijonia laxa Malme 
(Est. 16,17,18,19, 20) 

Malme in Ark. f. bot.4(14)S,pl. l,fig. 1. 1905. 

Erva ou subarbusto de 27-75 cm de altura. Caule freqüentemente 3-ramiFicado, 
estriado, 1,5-2,5 mm de diâmetro na base, com os nôs providos de emergências 
glandulares. Folhas sésseis ou subsésseis, pecíolo 1-1,5 mm compr.; lâminas linear- 
alongadas, lanceolado-lineares ou triangular-alongados, submembranáceas, papiráceas 
ou subcoriáceas, com a base súbhastada, cordada ou subcordada, ápice acuminado ou 
longamente agudo, 33-100 mm compr., 3-14 mm laig.; nervura primária nítida 
afilando em direção ao ápice; nervuras secundárias alternas ascendentes; nervuras 
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Est. 16 - Distribuição geográfica de Barjonia laxa Malme. 
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Est 17 - Barjonia hxi Malme: Fjg. 41 - Flor. Fjg. 42 - Flor com os lacinios da corola afastados 
mostrando os segmentos externos e o ginostégio. Fig. 43 - segmento externo da coro na afastado 
mostrando o segmento interno da corona, a face externa da antera e o apêndice membranáceo. Fig. 
44 - Segmento externo da corona afastado mostrando o segmento interno da corona, a face 
externa da antera e o apêndice membranáceo, vistos de lado. Fjg. 45 - Face externa do segmento 
externo da corona. Fjg. 46 - retinácuto caudfculas e polimas. 
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Est 19 - Foto 5 - Aspecto genl da epiderme superior - 150 X 


Foto 6 - Aspecto geial da epiderme inferior - 150 X 
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Est 20 - Baijonia laxa Malme. Fotografia de um syntypus. 


38 



SciELO/JBR<T 0 ^ 12 13 ^ 


















terciárias axiais e laterais; epiderme com células de contorno poligonal, cujas paredes 
são retas apresentando estrias epicuticulares, estômatos em ambas as faces dos tipos 
anomocítico (ranunculáceo) e paracítico (rubiáceo). Cimeiras umbeliformes, extra- 
axilares raro terminais, subopostas ou opostas: flores 4-5,5 mm compr., amarelo-esver¬ 
deadas, verde-amareladas, purpúreo-esverdeadas e violeta-esverdeadas, 2-3 flores em 
cada cimeira, pedúnculo 5-17 mm compr.; pedicelo, 3-15 mm compr., provido na base 
de 3 bractéolas lanceoladas, 1,2-1,8 mm compr., 03-0,5 mm largura. Sépalos ovados 
ou subtriangulares, 1,8-2,5 mm compr., 1-2 mm largura. Corola subcampanulada ou 
campanulada; tubo glabro, provido centralmente de um tufo de pêlos longos, 
1,8-2,3 mm compr.; lacínios triangulares, ovados ou triangular-ovados, externamente 
glabros e internamente densamente papüosos no ápice, puberulentos na região 
mediana, centralmente glabros entre a região mediana e a tauce da corola, pilosos 
lateralmente da região mediana até a axüa dos lacínios, 3-3,7 mm compr., 1,8-2,5 mm 
largura. Corona dupla; segmentos externos ovado-lanceolados, com o ápice acuminado, 
às vezes reflexos, ultrapassando longamente em altura o ginostégio, 2,54,2 mm 
compr., 1,2-1,8 mm larg.; segmentos internos trabeculiformes, inseridos no dorso das 
anteras, na parte escavada entre as suas asas e centralmente soldadas até quase a porção 
mediana, do segmento externo 0,4-1 mm compr., 0,7-1,5 mm larg. Parte locular das 
anteras retangulares ou sub retangulares, parte central do dorso da antera escavada, 

S arte basal ligeiramente alargada com as asas pouco divergentes, 1,7-2 mm compr., 
,8-1,8 mm largura; apêndices membranáceos suborbiculares, inteiros com a margem 
ondulados, 0,5-0,8 mm compr., 0,7-1 mm largura. Retináculo subelíptico ou oblongo, 
com as extremidades arredondadas, 0,306-0310 mm compr., 0,153-0,272 mm larg., na 
parte mediana; caudículas horizontais, 0,090-0,170 mm compr. na parte superior, 
0 , 119 - 0,238 mm compr. na parte inferior, 0,122-0,229 mm larg. na inserção com o 
retináculo, 0,185-0,304 mm larg. na inserção com as polínias; corpo principal 
espessado, 0,069-0,170 mm compr., 0,036-0,085 mm larg.; polínias suborbiculares ou 
subobovados, com as extremidades anedondadas, 0,241-0,479 mm compr., 
0,224-0,318 mm largura. Estigma, geralmente visível acima dos apêndices membraná¬ 
ceos. Fruto lanceolado com o ápice longamente acuminado, 40-52 mm compr., 5-6 mm 
larg.; pedúnculo frutífero, 7,5-15 mm compr,, pedicelo frutífero 7,5-12 mm compri¬ 
mento. Sementes ovadò-lanceoladas, 44,2 mm compr., 1,4-1,5 mm largura. Coma 
28-30 mm compr. 


Localidades típicas: Mato Grosso, in campis aridies, arboribus raris obsitis, 
pluribus locis et in viciniis oppidi Cuyaba et in Serra da Chapada, Santa Anna da 
Chapada et prope Bocca da Sena. 

Lectotypus: Malme 2403 (S). 

Distribuição geográfica: Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás. 

Planta freqüente ou ocasional em campo, em cerrados ralo ou espesso em 
lugares áridos ou saxbrosos, queimados, recentemente ou não, em altitudes de 
1000 m.sjn. Floresce de agosto a novembro e frutifica nos meses de agosto, outubro e 
novembro. 

Seu nome é derivado da inflorescência laxa. 


Material examinado: BRASIL: MINAS GERAIS: Lagoa Santa, XI1915 
Comissão Rorelon 5954 leg. F.C. Hoehne (S); ibidem, XI.1915, Ex. herb.‘Com! 
Rondonn?5953, leg. ibidem (SP);ibidem, XI.1915, Comissão Rondon 5958, lec F C 
Hoehne (SP). ’ 6 
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MATO GROSSO: Cuyabá, 24.Vin.1902, leg. G O.A. Malme 2275 (S, US, UPS, 
R): ibidem, 3.IX.1902, leg. ibidem 2275 C (S);ibidem,2.XU902, leg. ibidem 2275 
b (S); ibidem, 31.X.1902, leg. ibidem 2275 a (S); Serra da Chapada, pr. Bocca da 
Serra, 28.IX.1902, leg. ibidem 2403 (S, G), inter Buriti et Bocca da Serra, 
15.VIII.1902, leg. ibidem 2403 a (S); Santa Anna da Chapada, 6.X.1902, leg. G.O.A. 
Malme 2403 c (S): ibidem, 18.IX.1902, leg. ibidem 2403 b (S). 

GOIÁS. Serra do Caiapó, ca. 45 Km S of Caiaponia on road to Jataí, 
22.X.1964, leg. H.S. Irwin et T.R. Soderstrom 7207 (U); ibidem, ca. 33 Km S of 
Caiaponia on road to Jataí, 20.X.1964, leg. ibidem 7092 (MO, U), ibidem, ca. 33 Km 
S of Caiaponia on road to Jataí, 18.X.1964, leg. ibidem 6951 (U). 

Esta espécie foi minuciosamente descrita e ilustrada por MALME (1905). 

Citou-a como afim de Baijonia linearis Decne., da qual se afasta pelas cimeiras 
laxas, bifloras, subopostas e folhas bem desenvolvidas. 


4.1.5.4. Baijonia erecta (Vell.) Schum. 

(Est. 21,22,23, 24,25, 26,27,28) 

Schumann in Engler u. Prantl., Nat. Pflanzenfam. 4(2): 285.1895: Malme in 
K.Sv.Vet.Akad,Hand. 24(7):86, pl. 5, fíg.29.1900. 

Apocynum erectum Vellozo, Fl.Flum. Texto 123. 1829 (1825) et ícones 
3:87.1831 (1827) et in Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro 5:116.1881. 

Baijonia racemosa Decaisne inDC. Prodr. 8:512. 1844;Fournier inMartius. Fl. 
Bras. 6(4)205.1885 (in Brasília prov. Minas Geraes cl. Claussen — 
Holotypus—P). 

Baijonia linearis Decaisne in DC. Prodr. 8512. 1844; Fournier in Martius, Fl. 
Bras. 6(4)205.1885 (in Brasília prov. Minas Geraes, cl. Claussen — 
Holotypus-P). Syn. nov. 

Baijonia chloraefolia Decaisne in DC. Prodr. 8512. 1844;Fournier inMartius, 
Fl. Bras. 6(4)206. 1885 (Brasília in adscensu serra de Itambé da Villa do 
Príncipe, Martius, 1482 — Holotypus—M). Syn. nov. 

Baijonia deltoidea Decaisne ex Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4)205.1885, 
pro Syn. Baijonia racemosa Decne. 

Baijonia racemosa Decaisne var. hastata Fournier in Martius, Fl. Bras. 
6(4)205.1885 (Habitat in prov. Minarum in siccis prope Chapada: 
St.Hilaire-P). Syn. nov. 

Baijonia obtusifolia Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4)206.1885; Malme in 
K.Sv. Vet.Akad.Hand . 24(7)56, pl. 5, fig. 28.1900;Malme, Ark.f.bot. 21 A(3): 
15.1927 (In campis graminosis prov. Goyaz, Minarum et S.Paulo: Riedel n. 
2334 part. — Lectotypus-LE). Syn. nov. 

Baijonia warmingii Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4)206.1885 (In prov. 
Minarum prope Lagoa Santa, Martio: Warmihg — Holotypus-C). Syn.nov. 
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F%. 22 - Baijonia ciecta (VcIL) Schum.: F ig. 52 - Flor com os lacínios da corola eretos. Fig. 53 - 
Flor com os lacínios da corola reflexos. Figs. 54,55, 56 - Flor com os lacínios da corola afastados 
mostrando a variação da forma e tamanho do segmento externo da corona. Figs. 57, 57a, 57b - 
Variação da forma dos retináculos, caudícuias e polínias. 

42 


cm 1 


4 SciELO/JBRJ 


10 11 12 13 
















































































Est. 25 - Variação da forma dos segmentos internos da coro nau 
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Est 26 - Nervação: Fjg. 58 - Aspecto geral da nervaçao. Fjg. 59 - Detalhe do bordo. Fig. 60 - 
Detalhe da nervura marginal Fjg. 61 - Rede. Fig. 62 e 62a - Terminações vasculares. 
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Foto 8: Aspecto geral da epiderme inferior. 150 X 


Est. 27 - Foto 7: Aspecto geral da epiderme superior. 150 X 
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Est 28 — Baijonia erecta (VelL) Schum. Fotografia de um syntypus. 
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Baijonia platyphyüa Schumann in Urban, Bot. Jahrb. 30(67)31.1901; Malme, 

Arlc.f.bot. 4(14)5.1905, pro syn. Baijonia chloraefolia Decaisne (Brasflia: loco 

haud accuratius addicto (Glaziou n. 19633) — Lectotypus-P; 

Isolectotypus-LE, R, C). 

Baijonia triangularis Glaziou, Bull.Soc.Bot. France 1(3):467.1910 (nomen 

nudum). 

Arbusto, subarbusto ou erva, 40—162 cm altura. Caule 2—3 ramifica¬ 
do, geralmente com emergências glandulares na inserção das folhas apicais, 1—4,5 
mm de diâmetro na base. Folhas sésseis ou subsésseis; pecíolo 0,5—2,5 mm 
comprimento; lâminas cordiformes, cordado-orbiculares, cordado-triangulares, corda- 
do-ovadas, ovadas, ovado-lanceoladas, orbiculares, suborbiculares, triangulares, sub- 
triangulares, triangular-lanceoladas, triangular-lineares, ovado-triangulares, sublan- 
ceoladas, suboblongas, oblongo-ovadas, lineares, linear-lanceoladas, coriáceas ou 
subcoriáceas; margem revoluta, ápice acuminado, obtuso, agudo, mucronado, arredon- 
dado-muCTonado ou emarginado-mucronado, base cordada, subcordada, hastada. 
subhastada ou truncada, 11,5-70 mm compr., 4-38 mm largura; nervura primária 
mediana conspícua e afilando em direção ao ápice; nervuras secundárias alternas 
ascendentes; nervuras terciárias axiais e laterais; rede de nervura densa; presença de 
nervuras pseudo-secundárias; epiderme com células de contorno poligonal, cujas 
paredes são retas e relativamente espessas, apresentando estrias epicuticulares, 
notando-se o aspecto de cabeleira que têm os grupos que se irradiam das células 
estomáticas; estômatos nas duas faces dos tipos anomocítico (ranunculáceo) e 
paracítico (rubiáceo). Inflorescência em tirso e pleiotirso terminais ou cimeiras 
umbeliformes extra-axilares. Flores 3—8 em cada pedúnculo, externamente verde- 
acastanhadas e internamente esverdeadas, verde-pálidas, verde-puipúreas, amare¬ 
lo-acastanhadas, amarelo-esverdeadas, amareladas ou pálido-ferrugíneas, 4,5-5 mm 
comprimento; pedúnculo tortuoso, 4-15 mm compr., geralmente com emergências 
glandulares no ponto de inserção da raque, provido na base de 1—2 brácteas, e caducas, 
subtriangulares, subovadas, lineares ou sublanceoladas, com as margens ciliadas, 1—2 
mm compr., 0,4—1,2 mm largura; pedicelo 1-11 mm comprimento, providos de 1-3 
diminutas bractéolas na base, ovadas, ovado-lanceolada , lanceoladas ou subovadas, 
ciliadas na margem, a maior 1-13 mm comprimento, 0,8-í,2 mm largura e as menores 
0,5-0,7 mm comprimento, 0,2-0,6 mm largura ou mais raramente de 1-2 bractéolas, 
uma maior ovado-lanceolada, 1-2 mm compr., 1-1,2 mm larg., outra menor linear, 
0,2-0,3 mm compr., 0,1-0,4 mm largura. Sépalos ovados, subovados, suborbiculares 
ou ovado-triangulares, ápice obtuso, às vezes ciliados nà margem, 0,8—2,2 mm compr., 
0,8-1,8 mm largura. Corola sub-rotácea ou campanulada; tubo 0,5-2 mm comprimen¬ 
to; lacínios lanceolados, ovado-lanceolados, subovados, sublanceolados ou subtrian¬ 
gulares, ápice agudo ou obtuso, geralmente gibosos na porção mediana, internamente 
papüosos no ápice, puberulentos ou pubescentes na região mediana até a subapical, 
glabros ou subglabros na região submediana e sub-basal, providos de um tufo de pêlos 
longos retrorsos na base e püosos ou puberulentos lateralmente da região mediana até a 
axila da corola, 2,5-5,5 mm compr., 1—2,5 mm largura. Corona dupla ou mais 
raramente simples; segmentos externos ovados, ovado-lanceolados, lanceolados, li¬ 
neares ou linear-lanceolados, ultrapassando ou não o ginostégio, membranáceos ou 
mais ou menos espessados, ápice agudo ou longamente acuminado, às vezes reflexos, 
base cordada ou subcordada, 1,4-4,3 mm compr., 0,5-2 mm largura; segmentos 
internos nulos ou reduzidos à pregas carnosas, triangulares, subtriangulares, suborbi¬ 
culares ou trabeculiformes, inteiros, levemente ou fortemente bilobados, lobos 
arredondados ou o superior ponteagudo, inseridos na parte escavada do dorso das 
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anteras, isolados ou unidos na base ou na parte mediana dos segmentos externos, 
0,1—13 mm compr., 0,1—0,8 mm larg., quando bUobado, o lobo superior 0,3—0,7 
mm larg. e o inferior 0,1—0,4 mm largura. Anteras com a parte locular retangular ou 
subretangular, alargadas na base, com as asas divergentes e geralmente com a parte 
central do dorso escavada, 1—2,2 mm compr., 0,7—2 mm largura; apêndices 
membranáceos orbiculares ou suborbiculares, geralmente inflexos, emarginados no 
ápice, com as margens onduladas ou nitidamente denteadas, 0,4-1 mm compr., 
0,6^1,7 mm largura. Retináculo oblongo, oblongo-ovado, obovado, base truncada ou 
subtnmcada, ápice obtuso, truncado ou emarginado, 0,231-0,695 mm compr., 
0,122-0,364 mm largura; caudículas horizontais ou subhorizontais 0,049—0,202 mm 
compr. na parte superior, 0,053—0,219 mm compr. na parte inferior, 0,131—0,306 
mm larg. na inserção com o retináculo, 0,151-0,340 mm larg. na inserção com as 
polínias; corpo principal espessado em todo o comprimento da caudícula e às vezes 
lateralmente na inserção com as polínias, 0,0510,165 mm compr., 0,0440,090 mm 
largura; polínias elípticas, obovadas, subobovadas, subovadas ou suboblongas, as 
extremidades arredondadas ou o ápice arredondado e a base obtusa, 0,340-0,^90 mm 
compr., 0,161-0,371 mm largura. Estigma oculto ou visível entre os apêndices 
membranáceos. Fruto ovado-lanceolado, lanceolado, linear-lanceolado, linear- 
alongado, ápice acuminado, longamente acuminado ou caudado, 32—95 mm compr., 
4—9 mm larg. na parte basal; pedúnculo frutífero 4—10 mm comprimento; pedicelo 
frutífero 5—11 mm comprimento. Sementes subovadas ou ovado-lanceoladas, 
4,2-6 mm compr., 2—3 mm larg., coma 20—38 mm comprimento. 

Localidade típica: In campis apricis mediterraneis supra montium cacumina. 

Lectotypus: A estampa n? 87 de Vellozo. 

Distribuição geográfica: Suriname e Brasil: nos Estados de Minas Gerais, Goiás, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná e S. Paulo. 

Planta saxícola ou rupícola, de porte alongado e haste arqueada, folhas em 
posição ereta, o que justifica o seu epíteto. Ocorre em solo saibroso, arenoso-saibroso, 
de cascalho, de argila vermelha, em formação quartzítica de solo arenoso, em campo 
limpo, campo sujo, campo alagado entre floresta de galeria e cerrado, no cerrado e na 
floresta de galeria, em altitudes de 320-1400 ms, m. 

Na natureza, encontramos esta espécie isolada ou crescendo entre gramíneas 
(Axonopus chrysoblepharis (Lag.) Chase e Echinolaena inflexa (Poir.) Chase), 
geralmente com as partes apicais (principalmente botões e flores) lesados pelas lavras, 
do Lepidoptera, da família Danaidae e provavelmente do gênero Lycorea sp., advindo 
daí a frequente dificuldade de encontrá-la em floração ou frutificação. 

Segundo GLAZIOU (1910), é uma planta com propriedades tóxicas; citada 
vulgarmente como “Poaia”, “Caínea” e “Topa-Tudo”, florescendo durante todo o ano 
e frutificando nos meses de janeiro, março, maio, junho, agosto, setembro e dezembro. 

Material examinado: SURINAME: Sipaliwini Savanna, 24. VIII. 1966, leg. J. 
van Donselaar 3524 (U); ibidem, 9.IX.1966, leg. J. van Donselaar 3713 (U); Sipaliwini 
savana area on Brazilian frontier, 1970, leg. F.H.F.01denburger, R. Norde et Ji\Schulz 
n. 1042 (U); ibidem, 24.1.1969, leg. ibidem 832 (U). 

BRASIL: Ign. Fl. Bras. occid., leg. Tamberlik (W); Ign. Água Quente, 1855, leg. 
Pohl 2806 (W); Ign., leg. Riedel (W); Ign. leg. Martius (M); Ign., leg. Martius 68 (M); In 
campis graminosis prov. Goyas, Minas et S. Paulo, leg. Riedel 2334 (LE). 
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MINAS GERAIS: Ign., leg. Schwacke (provavelmente n9 8169) Ex-Herbário 
Damasio (RB); ad Lagoa Santa, leg. Eug. Warming (LE); ibidem, leg. ibidem (C); 
ibidem leg. ibidem (C); ibidem, 22.1.1864, leg. ibidem 1876/1 (C); ibidem, 
16.VI1I.1864, leg. ibidem 1876/2 (C); ibidem, 7.XU.1863, leg. ibidem 1876/3 (C), 
ibidem. 11 .XI.1863, leg. ibidem 1876/4 (C); ibidem, 14.IU.1864, leg. ibidem 1877/1 
(C); ibidem, 26JU.1864, leg. ibidem 1877/2 (C); ibidem, XL1915,Comissão Rondon 
5956, leg. F.C. Hoehne (R); ibidem, XL1915,leg. F.C. Hoehne 5957 (R); Perpétua, 
perto de Diamantina, 11.IV.1892, leg. Glaziou 19633 (R, C, LE,P);in ascensu Serra de 
Itambé da Villa do Príncipe, leg. Martius 1482 (M); Serra do Espinhaço, ca. 20 Km 
S.W. of Diamantina, 21.1.1969, leg. H.S. Irwin et alii 22372 (MO, UB); ibidem, ca. 18 
km by road S.W. of Diamantina on road to Curvelo, 10JV.1973,Ieg. Anderson 8525 
(MO, UB); ibidem, ca. 29 km S.W. of Diamantina, on road of Gouveia, 14.1.1969, leg. 
H.S. Irwin et alii 2192 (UB); Serra do Espinhaço, ca. 4 km N. of SSo Joio da Chapada, 
23JU.1970, leg. H.S. Irwin et alii 28191 (UB): Três Marias, JoSo Pinheiro, 
19.VI.1964, leg. J.M. Pires 58008 (U, UB); pr. Barbacena, 1.1824, leg. Riedel 152 
(LE); Município Ituiutaba, S. Vicente, 27.VI.1950, leg. A. Macedo 2436 (MO, S); 
ibidem, 30.VU.1944, leg. ibidem 253 (LIL, SP); cidade de Caldas, 28.11.1876, leg. A.F. 
Regnell Ex. Herb. Regnelli Ser. 11 n9 186 (UPS, S); ibidem, 25.11.1876, leg. H. Mosén 
4500 (S); ibidem, IU.1869.Ex. herb. Regnelli ser. II n9186, leg. SE. Henschen (UPS); 
ibidem, cerrado entre Caldas e Andradas, 23X.1963, leg. Mecker et O. Roppa 127 
(RB); ibidem, 9.1.1919, leg. F.C. Hoehne (SP); ibidem, 13.1.1919, leg. F.C. Hoehne 
(SP); Município de S. JoSo dei Rei, Serra do Lenheiro, 1898, leg. A. Silveira 300 (R); 
ibidem, IV. 1896, leg. Álvaro da Silveira 303 (R); entre Serraria e Ubá, prope Serra do 
Treituba, IV.1897, leg. Álvaro da Silveira 301 (R); Belo Horizonte, IV.1898, leg. 
ibidem 302 (RB); ibidem, 31.VU1.1932, leg. Mello Barreto 596 (RB); ibidem, Serra do 
TaquarÜ, 18.V.1933, leg. ibidem 960 (HB); ibidem, Fazenda doTaquaril, 18.V.1933, 
leg. ibidem (R); ibidem, Estrada Nova Lima km 9,22.VH.1933,leg. ibidem 961 (RB); 
Pico de Belo Horizonte, Município of Nova Lima, 6.VI.1945, leg. L.O. Williams, 
Vicente Assis 7142 (GH, R); Tiradentes, 8.XI.1952, leg. A.P. Duarte 3764 (RB); 
Arredores de Caxambú, 13.VU.1954, leg. ibidem 3842 (RB); Município de Patos, 
Patos, 16.VI.1936, leg. Mello Barreto 4402 (UB); S.S. Paraíso, 26JV.1945, leg. Brade 
17556 e Altamiro Barbosa (RB); Olhos d’Água, Caeté, XI.1915, ComissSo Rondon 
5946, leg. F.C. Hoehne (R); Serra da Anta, summit of Chapada, ca. 10 km. N.W. of 
Paracatú, 3.11.1970, leg. H.S. Irwin et alii 25879 (UB); Sabará, 1. 1916, ComissSo 
Rondon 6831, leg. F.C. Hoehne (R); ibidem, 1.1916, ComissSo Rondon 6866, leg. 
ibidem (S);Poçosde Caldas, IV. 1920,leg.F.C. Hoehne4081 (SP);Turvo, 24.IV.1926, 
leg. F.C. Hoehne et A. Gehrt 17539 (S, LlL,SP);Mun. Corinto, Fazenda Logradouro, 
21.IV.1942, leg. Mello Barreto 11507 (HB); Biribiry, perto de Diamantina, 
26.111.1892, leg. Glaziou 19633 a (R); Ouro Preto, Sem de Lavras Novas, 27.1.1972, 
leg. A. Macedo 5250 (HB); Caraça, dans le campo, leg. Glaziou 15234 (C); Sem do 
Cipó, Município de Jaboticatubas, north of Bello Horizonte, 12.13.VII.1940, leg. 
Mulford and Racine Foster 666 (US); ibidem, 10 km ao Norte de Lagoa Santa, Km 56 
da Estrada Belo Horizonte—ConceiçSo, 28.1V.1952, leg. L.B. Smith 6939 et alii (R); 
ibidem, Município de ConceiçSo, IV.1905, leg. Álvaro da Silveira 380 (R); ibidem, 
Município de Santana do Riacho, ocorre do Km 99 ao 100, 25JV.1978, leg. Nilda 
Marquete FetTeira da Silva 167 et Maria da C. Valente (RB); ibidem, entre os Km 103 
e 104,25.1V.1978, leg. ibidem 166 (RB); ibidem, ca. Km 120 (ca. 145 Km N. of Belo 
Horizonte, 15J1.1968, leg. H. Irwin et alii 20158 (UB); ibidem,Km 124,17.IV.1935, 
leg. Mello BatTeto 1116 et Brade 14900 (S, RB); ibidem, Km 117,15.III.1962, leg. A. 
P. Duarte 6523 (RB, HB); ibidem. Km 114, na grota, 22.111.1966, leg. ibidem 9704 
(RB); ibidem, Km 131, Palácio, 5.XU.1949, leg. ibidem 2083 (RB); pr. Gouveia, 
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^ Pereira 21( > 2 e G ’ Pabst 3598 (RB* HB); ibidem, prox. do Chapéu do 
Sol, 26.V.1978, leg. Mitzi B. Ferreira 7275 (EPAMIG). V 

,». in 8 AO PAULO: Campos da Bocaina, 10.11.1876, leg. Glaziou 8172 (R); Tatuí, 
^U.1918, leg. F.C. Hoehne 1424 (SP); Jabaquara, III.1915, leg. A.C. Brade 6696 
r$Í capital, 26.IV.1949, leg. O. Handro 121 (SP); Caieiras, (Km 28), 

4.V.1942, leg. Kuhlmann et Kühn 1140 (SP);Est. Feijão, Rio Claro, 1.X.1888 Ex. 

?• ^H 1 ? n? 1002 * le 8- A. Lofgren (SP); S. José dos Campos, 
3 ^(5.V.1909), leg. ibidem, 245:290 (S, RB); pr. Campus Ypanema, leg. Lund 

Il« J Jm 

paraná : Mun. Lapa, Rio Passa Dois, 31.XII.1967, leg. G. Hatschbach 18225 
(MBM); Porto Amazonas, I.IV.1916, leg. P. Dusén 18058 (S, MO, GH, G); Villa Velha, 
29.IV.1914, leg. P. Dusén 222 a (MO); ibidem, leg. G. Jonsson 222 a (S); Jaguariahyva, 
8,V.1914, leg. P. Dusén 14928 (S, GH); Mun. Jaguariaiva, Fazenda Cajurú, 
25.III.1968, leg. G. Hatschbach 18978 (C, MB); Capão Bonito, 16.V.1914 leg. P. 
Dusén 15023 (US, S. BM); Capão Grande, 22.11.1910, leg. P. Dusén 9541 (S). 


MATO GROSSO Serra do Roncador, ca. 84 Km N. of Xavantina, 1.VI.1966, 
leg. H.S. Irwin et alií 16420 (U, MO, UB); Xavantina, 8.VI.1966, leg. ibidem 16756 
(U, MO, UB); ca. 96 km. S. of Xavantina, 18.VI.1966, leg. ibidem 17381 (U, MO); 2 
Km S. of Xavantina on Aragarças road, 31.XII.1967, leg. D. Philcox et A. Ferreira 
3806 (UB); Cabeceiras do Rio Taquarassú,chapada, 111.1911, Comissão Rondon 3099, 
leg- F.C. Hoehne (R); Cuiabá, 8.V.1894, leg. G.A.O. Malme s.nV (R); ibidem, 
16.VI.1902, leg. ibidem, 1842 b (S); ibidem, 9.VI.1902, leg. ibidem 1842 c (S); 
ibidem, 14.IV.1894, leg. ibidem 1514 B (S); ibidem, 25.VI.1902, leg. ibidem 1842 (S); 
ibidem, 10.VI.1902, leg. ibidem 1842 a (S); ibidem, 27.III.1894 (2.IV.1894), leg. 
ibidem 1514 (UPS, S); inter Coxipó-Mirim et Cuyabá, 17.VI.1903, leg. ibidem 1842 d 
(G); Buriti, pr. S: a Anna da Chapada, 28.VI.1894, leg. ibidem 1514. (S); ibidem, 
31.V.1903, leg. ibidem s.n. (S); Morro Vermelho prope Diamantino, Í2.V.1894, leg. 
C.A.M. Lindman n? A. 3393 (S). 


MATO GROSSO DO SUL: Cabeceiras do Rio Taquarassú, chanada III1911, 
Comissão Rondon 3099, leg. F.C. Hoehne (R). 


JJ1STR1TO FEDERAL: Brasília, Catetinho, 21.VII.1976, leg. A. Mattos Filho 
(RB); ibidem, ca. 12 Km S. of Guará, 20.III.1968, leg. H.S. Irwin et aBi 21573 (U, 
UB); ibidem, Universidade de Brasília, 28.VIII.1965, leg. ibidem 7929 (U, MO, UB); 
ibidem, coletado no campo Experimental da UnB., 20.11.1967, leg. E.P. Heringer 
11369 (U, UB); ibidem, summit of chapada da Contagem, 14.1.1966, leg. H.S. Irwin et 
alii 11668 (U, MO, UB); ibidem. Córrego Covancas, near chapada da Contagem, ca. 22 
Km N.E. of Brasília, 11.1.1966, leg. ibidem 11574 (U, MO, UB); ibidem, north end of 
Lagoa Paranoá, 14.III.1966, leg. ibidem 13952 (U); ibidem, ca. 30 Km N.E. of 
Brasília, 14.V.1966, leg. ibidem 15838 (U); ibidem, Sobradinho, 5.1.1966, leg. ibidem 
11396 (U); ibidem, 35 Km E. of Brasília, 21.VIII.1964, leg. H.S. Irwin et T.R. 
Soderstrom 5386 (U); ibidem, ca. 55 Km E. of Brasília on road to Planaltina, 
13.IX.1964, leg. ibidem 6173 (U, MO, UB); ibidem, estrada da Península, perto do 
Clube do Congresso, 29.V.1965, leg. D. Sucre 512 (U, UB); ibidem, chapada da 
Contagem, cerrado near Lagoa Paranoá, campus of Universidade de Brasília, 4.11.1968, 
leg. .ibidem H.S. Irwin et alii 19494 (U, MO, UB); ibidem próximo ao Lago de Paranoá, 
a 28,5 Km do Hotel das Nações, vindo pela Asa Sul e à 5 Km da Barragem do Paranoá, 
em direção à Asa Norte, 26.1.1978, leg. Nüda Marquete Ferreira da Süva 165, M. da C. 
Valente e J. F. Pereira (RB); ibidem, próximo ao Lago de Paranoá, à 28,5 Km do Hotel 
das Nações, vindo pela Asa Sul e à 5 Km da Barragem do Paranoá, em direção à Asa 
Norte, 24.1.1978, leg. ibidem 164 (RB): ibidem, ca. 15 Km E. of Lagoa Paranoá, 
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DF—6, 25.11.1970, leg. ibidem 26606 a (UB); ibidem, ca. 15 Km E. of Lago Paranoá, 
DF-6, 25.11.1970, leg. ibidem 26606 (UB); ibidem, immediately east of Lagoa 
Paranoá, 11.XII.1965, leg. ibidem 11199 (UB); Guariroba, 16.X.1894, leg. Glaziou 
21754 (G.P(pp),R). 

GOIÁS: lgn., Fazenda do Rio Jardim, leg. Glaziou 21755 (C, G); Serra do 
Facão, ca. 35 Km N.E. of Catalão, 24.1,1970, leg. H.S. Irwin et alii 25277 (MO, UB); 
Chapada dos Veadeiros, ca. 41 Km nort of Veadeiros, 17.III.1969, leg. ibidem 24562 
(UB); ibidem, ca. 42 Km N. of Alto do Paraíso, 25.111.1971, leg. ibidem 33147 (UB); 
Serra Dourada, ca. 15 Km (straight line) S. of Goiás Velho, 10.V.1973, leg. W.R. 
Anderson 10011 (MO, US); Serra dos Cristais, 12 Km by road N. of Cristalina, 
3.IV.1973, leg. ibidem 7993 a (UB); ibidem, ca. 20 Km N. of Cristalina, 7.III.1966, 
leg. H.S. Irwin et alii 13697 (MO);Mun. de Anápolis, Serra da Canastra, 20.V11I.1947, 
leg. João Evangelista de Oliveira (R);Mun. Niquelândia, Macedo, 26.11.1956, leg. A. 
Macedo 4478 (LIL); ca. 10 Km S. of São João da Aliança, 17.111.1971, leg. H.S. Irwin 
et alii 32039 (UB). 

Além dos “Typi” das espécies mencionadas, (com exceção de Barjonia 
racemosa var. hastata Fournier) examinamos quase todos os exemplares estudados 
pelos diversos autores citados anteriormente, bem como inúmeras coleções mais 
recentes que nos permitiram sinonimizar todos os binômios aqui enumerados, com 
base nos seguintes dados: 

As folhas e suas formas, por exemplo utilizadas por DECAISNE (1844512) 
para separar Barjonia racemosa, Barjonia linearis e Barjonia chloraefolia e por 
FOURNIER (1885:205) para distinguir Barjonia racemosa var. hastata das demais, 
sofrem muitas variações como poderemos observar na estampa n? 23, onde se pode 
notar todas as transições dos limbos, que vão da forma linear à reniforme e hastada. 

A inflorescência com racemos longos e áfüos (inflorescências terminais) e os 
racemos com brácteas (inflorescências extra-axilares), utilizadas por FOURNIER 
(1885:205) para separar Barjonia racemosa Decne. de Barjonia chloraefolia Decne., 
formando dois grupos, não é um caráter constante, pois foram muitas as formas 
intermediárias examinadas por nós. 

Os segmentos externos da corona, utilizados por MALME (1900Ã7) para 
distinguir Barjonia erecta de Barjonia obtusifolia (Barjonia erecta com os segmentos 
incurvados de forma romboidal, com a base truncada e o ápice acuminado e recurvado 
(cf. MALME 1900 29) e Barjonia obtusifolia com os segmentos maiores ovado- 
lanceolados com o ápice longamente acuminado e superiormente incurvado (cf. 
MALME 1900: fig. 28), também apresentam formas intermediárias, como as ilustradas 
na estampa n? 24. 

Verificamos também a grande variabilidade do segmento interno da corona 
(Est. 25) e dos transladores e polínias (Est. *22 — Figs. 57—57 a-57 b), bem como 
outras características que nos permitiram englobar todos estes táxons, como consta em 
nossa descrição. 


4.1.5.5. Barjonia glazioui Marquete 
(Est. 29,30,31,32, 33) 

Planta 60-100 cm alta . Folia subsessilia , lanceolata, ovato-lanceolata, ovata, 
cordata in basi, apice acuto, 24-37 mm longa, 9-14,5 mm lata. Flores thyrso 
dispositi; pedunculli glabri, 0,7-1 mm longi; pediceUi glabri, 1-1,2 mm longi Sepala 
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Est 30 -Baijonia gUzioui Marqucte: Fjg. 63 - Flor. Fig. 64 - Flor com os lacínios da corola 
afastados mostrando os segmentos da corona e o ginostégio. Fig. 65 - Segmento da corona 
afastado mostrando a face externa da antera e o apêndice membranáceo. Fk. 66 - Retináculo 
caudículas e polínias. 
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Est 31 - Nervação: Fig. 67 - Aspecto geral da nervação. Fjg. 68 - Detalhe do bordo. Fjg. 69 - 

A o M 171* H f \ n . j . r»í_ n 1 _ j _ _ .n 
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Detalhe da nervura majginal. Fjg. 70 - Rede. Fjg. 71 - Detalhe de uma malha com um 
“traqueóide de reserva”. Fig. 72 - “Traqueóide de reserva” isolado. Fgs. 73 e 73a - Terminações 


vasculares. 
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Est. 32 - Foto 9: Aspecto geral da epiderme superior. 150 X 


Foto 10: Aspecto geral da epiderme inferior. 150 X 







Est 33 - Baijonia glazioui Marquete. Fotografia do holotypus. 














ova ta vel subovata, 0,9-1 mm longa, 0,8-1 mm lata. Corolla subrotacea vel 
campanulata; tubus glaber, 0,5-0,7 mm longus; laciniae ovato, ovato-triangulares vel 
triangulares, extus glabrae intusque papilosae in parte apicale et mediana vel pilosae in 
parte mediana, pilis retrorsis in basi, 135-2,5 mm longae, 1,2—1 ,7 mm latae. Corona 
simplex; segmenta subelliptica vel quadrangularia, tnmcata in apice, 0,6-1,2 mm 
longa, 0,5-0 ,7 mm lata. Antherae quadrangulares, 0,5-1 mm longae, 0,7-1 mm latae; 
appendices membranaceae orbiculares, apice emarginato, 0,3-0,6 mm longae, OJ-1 
mm latae Retinaculum ovatum vel oblongum, 0,158-0,405 mm longum, 
0,085-0,170 mm latum; caudiculae horizontales, 0,070-0,110 mm longae, 
0,063-0,145 mm latae, corpore principale, 0,065-0,080 mm longo, 0,032-0,049 mm 
lato; pollinia elliptica, vel ovata, 0,314-0,388 mm longa, 0,146-0,250 mm lata. 


Subaibusto de 60-100 cm altura. Caule levemente estriado, sem ramificações, 
1_— 1,3 mm de diâmetro na base. Folhas subsésseis; pecíolo 0,8-1 mm comprimento; 
lâminas lanceoladas, ovado-lanceoladas ou ovadas, subcoriáceas, com base cordada, 
margem revoluta, ápice agudo ou mucronado, 24-37 mm compr., 9-14,5 mm largura; 
nervura primária mediana afilando em direção ao ápice; nervuras secundárias alternas 
ascendentes; nervuras terciárias axiais e laterais; rede de nervuras densa; presença de 
nervuras pseudo-secundárias; oconência de “traqueóides de reserva”; epiderme com 
células de contorno poligonal, cujas paredes sâo retas apresentando estrias epicuticu- 
lares em forma de cabeleira, estômatos em ambas as faces dos tipos anisocítico 
(crucífero) e paracítico (rubiáceo). Tirsos terminais. Flores verde-purpurino-pálidas, 
esverdeadas, violeta-esverdeadas, purpúreo-amareladas, amarelo-purpúreas, verde- 
acastanhadas, 2,5—3 mm comprimento; pedúnculos ligeiramente tortuosos, 0,7—1 mm 
compr., providos na base de duas brácteas, uma na inserção do pedúnculo e a outra 
oposta, ovado-lanceoladas, margens cüiadas, 0,8-1 mm compr., 0,3-0,4 mm largura; 
pedicelo 1—1,2 mm compr., com duas diminutas bractéolas ovadas ou subovadas, 
0,5—1,2 mm compr., 0,4-1,4 mm largura. Sépalos ovados ou subovados, 0,9-1 mm 
compr., 0,8—1 mm largura. Corola sub-rotácea ou campanulada; tubo 0,5-0,7 mm 
comprimento; lacínios ovados, ovado-triangulares ou triangulares, externamente 
glabros e internamente densamente papilosos no ápice e lateralmente até próximo a 
fauce, pilosos na região mediana até a região basal, com um tufo de pêlos alongados na 
base, 1, 5 - 2,5 mm compr., 1,2-1,7 mm largura. Corona simples; segmentos subelip- 
ticos ou quadrangulares, espessados, ápice truncado ou arredondado, alcançando ou 
nâo o ginostégio, inseridos externamente no tubo da corola e internamente no 
ginostégio que se prolonga abaixo das anteras, 0,6-1,2 mm compr., 0,5-0,7 mm 
largura. Anteras com a parte locular quadrangular, dorso nitidamente saliente e 
espessado e separado das asas por escavações, 0,5-1 mm compr., 0,7—1 mm largura; 
apêndices membranáceos orbiculares, emarginados no ápice, margens denteadas, 
03-0,6 mm compr., 03-1 mm largura, Retináculo ovado ou oblongo; com a base 
truncada e o ápice levemente emarginado, 0,158-0,405 mm compr,, 0,085-0,170 mm 
larg. na parte mediana; caudículas horizontais, 0,070-0,110 mm compr. na parte 
superior, 0,071-0,110 mm compr. na parte superior, 0,071-0,110 mm compr. na 
parte inferior, Q.063-0,095 mm larg. na inserção como retináculo,0,114-0,145 mm 
larg. na inserção com as polínias; corpo principal espessado, 0,065-0,080 mm compr., 
0,032-0,049 mm largura; polínias elípticas ou ovadas, com as extremidades 
arredondadas, 0,314—0,388 mm compr., 0,146—0,250 mm largura. Estigma mamilado, 
visível entre os apêndices membranáceos. Fruto ainda jovem linear-lanceolado, ápice 
longamente acuminado, 22,5 mm compr., 3,5 mm largura; pedúnculo frutífero 2-3,5 
nun comprimento; pedicelo frutífero 13—2 mm comprimento. 
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Localidade típica:Goiás, Brasília, D.F. 

Holotypus: H.S. Irwin, J.W. Grean, Jr., R. Souza, R. Reis dos Santos, 15312 
(U). Isotypus (UB). 

Paratypi: Brasil: Goiás: Distrito Federal, ca. 5 Km E. of Lagoa Paranoá, 
25.11.1966, leg. ibidem 13152 (U, UB); ibidem, ca. 2 Km E. of Lago Paranoá, D.F-6, 
26.11.1970, leg. ibidem 26675 (UB); ibidem, Campo-cerrado between University of 
Brasília and lake, Lago of Paranoá, 2.V.1968, leg. D. Philcox &Eunice Onishi 4860 
(ÚB);Guariroba, dans les campos, 16.X. 1894, leg. Glaziou 21754 (p. parte) (P). 

Distribuição geográfica: Goiás. 

Material examinado: BRASIL: GOIÁS: Distrito Federal, 7.IV.1966, leg. H.S. 
Irwin et alii 15312 (U, UB); ibidem, ca. 5 Km E. of Lagoa Paranoá, 25.11.1966, leg. 
ibidem 13152 (U, UB); ibidem, ca. 2 Km E. of Lago Paranoá, D.F.—6, 26.11,1970, leg. 
ibidem 26675 (UB); ibidem, Campo-cerrado between University of Brasília and lake, 
Lago of Paranoá, 2.V.1968, leg. D. Philcox & Eunice Onishi 4860 (UB); Guariroba, 
dans les campos, 16.X.1894, leg. Glaziou 21754 (p. parte ) (P). 

Baijonia glazioui Marquete é afim de Barjonia erecta (Vell.) Schum. pelo 
hábito, e afasta-se de todas as outras espécies pelo tamanho das flores e pedúnculos; 
pilosidade dos lacínios da corola, vascularização dos sépalos e pétalos, forma e 
dimensões dos segmentos da corona, do ginostégio, das anteras e polínias. 

Subarbusto muito delgado, que ocorre em cerrado ou campo. Encontrado em 
altitudes de 975-1050 ms.m., florescendo de janeiro a maio e frutificando em 
fevereiro. 

Seu nome é uma homenagem ao botânico Auguste François Marie Glaziou 
(1828-1906), que pela primeira vez a coletou (Glaziou n. 21754 p.p.), citando-a em 
sua célebre Lista, como Typus de Baijonia triangularis (nomen nudum), colocado por 
nós em sinônimo de Baijonia erecta (Vell.) Schum. O referido material incluído por 
nós na sinonímia de Baijonia erecta (Vell.) Schum. encontrava-se misturado com o 
outro exemplar aqui mencionado como Paratypus de Baijonia glazioui. 


4.1.6. ESPÉCIES EXCLUÍDAS 


FONTELLA-PEREIRA (1965:179) verificando tratai-se do gênero Ditassa em vez de 
Baijonia, criou um novo nome para o taxon Barjonia acerosa Alv. Silv. in Fl. Ser. Min. (1908:11), 
em vista de haver um homônimo no gênero a ser transferido, denominou-o Ditassa silveirae Font. 

Do mesmo modo, em (1970:1) criou as duas novas combinações: Ditassa parva (Alv. Silv.) 
Font. e Ditassa ditassoides (Alv. Silv.) Font., para as espécies descritas por Álvaro da Silveira como 
Barjonia parva e Baijonia ditassoides. 

4.2. INFORMAÇÕES SOBRE A GERMINAÇÃO DE 
Baijonia erecta (Vell.) Schum. 

(Est.34) 

O nosso interesse em fazer um estudo preliminar sobre a germinação, tem o 
objetivo de acrescentar alguns.dados aos caracteres morfológicos da semente. 
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Devido à dificuldade encontrada nos trabalhos de campo (planta difícil de se 
encontrar na natureza, principalmente em frutificação) contamos com um número 
reduzido de sementes, que nos proporcionou apenas uma sucinta observação, descrita 
neste trabalho. 

As sementes são subovadas ou ovado-lanceoladas, 6 mm compr., 2,7mmlarg., 
com a parte dorsal geralmente convexa e a ventral côncava, testa de cor castanha, e de 
consistência mais ou menos dura, verrucosa, levemente alada com margens onduladas e 
na região da micrópila e do hilo provida de coma longa sedosa e alvescente. 
Endosperma escasso, cartilaginoso; embrião reto; cotilédones foliáceos, planos, 
subelfpticos, de base inteira, esverdeado, 2,2 mm compr., 1,5 mm largura; radícula 
curta. 

As sementes empregadas para este estudo foram coletadas no Distrito Federal 
— Brasília — Lagoa de Paranoá por N. Marquete F. da Silva, M. da C. Valente e J. 
Fontella Pereira, em 26.1.1978, região de cerrado com formação rupestre. 

Colocadas 18 sementes em papel-filtro, sobre algodão, distribuídas em 2 
placas-de-Petri e umedecidas com água destilada, em luz e temperatura ambientais, 
passamos a observar diariamente sua germinação. De um lote de 9 sementes retiramos a 
sua coma e do outro lote de 9, das quais havíamos conservado intacto seu aparelho 
auxiliar de difusão, vieram a perdê-lo logo após o início da germinação. O papel de 
filtro foi mudado apenas uma vez devido a contaminação por fungos. 

A germinação é do tipo fanerocotiledonar (DUKE, 1969:138). 

Notamos que as sementes das quais havíamos liberado a coma germinaram mais 
rapidamente, ocorrendo a primeira germinação dois (2) dias depois de colocá-las na 
placa, enquanto aquelas nas quais mantivemos a coma levaram oito (8) dias, para 
iniciarem o processo. As sementes empregadas foram retiradas do mesmo fruto. Das 
nove (9) colocadas, sem coma, para germinar, cinco (5) germinaram e das que não 
retiramos a coma, germinaram seis (6). 

No 16° dia após a germinação, as sementes, ainda sem o desenvolvimento do 
epicótilo, foram repicadas e vieram a perecer no 14° dia após a repicagem, 
provavelmente devido às condições ambientais (terra, luz, temperatura, etc.) serem 
diferentes das do habitat da planta, ou talvez põrque ainda fosse muito cedo e não 
estivessem suficientemente robustecidas as plântulas, para sofrerem tal processo. 


V. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 


BENTHAM et HOOKER (1876:736), EA1LLON (1890:230) e SCHUMANN (1895:281), 
colocaram o gênero Baijonia entre as Marsdenieae, interpretando erradamente a posição das 
polínias como eretas ou ascendentes. 

Analisando a posição taxonômica do gênero Baijonia, concordamos com a discussão 
apresentada por NÍALME (1905:7), na qual citou a sua afinidade com os gêneros Nephradènia 
Decne. e Blepharodon Decne., ao contrário dos outros autores clássicos que o precederam, como 
passamos a descrever: 

DECAISNE (1844:511, 591) colocou Baijonia na Tribo Asclepiadeae principalmente pelas 
polínias pêndulas; Blepharodon e Nephradenia entre as Gonolobae R. Br. entre outros caracteres 
pelas polínias horizontais. 

FOURNIER (1885:191) colocou Baijonia, nas Catophorae por possuir polínias pêndulas 
(abaixo do estigma); Blepharodon nas Hypophorae por possuir polínias horizontais (abaixo do 
estigma) e Nephradenia entre as Anophorae pelas polínias eretas (acima do estigma). 
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Est. 34 - Fases da germinação: Fig. 74 - Disposição das sementes no fruto. Fig. 75 - Aspecto 
geral da semente. Fig. 76 - Corte transversal da semente. Fig. 77 - Corte longitudinal da semente: 
a. camada externa do tegumento; b. camada interna do tegumento; c. endosperma; d. embrião. Fig. 
78 - Embrião clarificado, com os cotilédones afastados para mostrar a nervação. Fig. 79 - Fase 
apresentada no 2 o dia de germinação - extrusão da radícula, cilíndrica, 2,3 mm compr., por rutura 
da região da micrópila e do hilo, aparecimento de pêlos. Fig. 80 - Fase em que se nota a 
delimitação da radícula propriamente dita (parte cônica com pêlos) e do hipocótilo, cilíndrico e 
liso, 4,1 mm comprimento. Figs. 81, 82, 83 - Fases sucessivas do desenvolvimento da raiz primária 
e do hipocótilo, medindo 5,3-10 mm comprimento. Fig. 84 - 5 o dia após a germinação - testa 
quase totalmente rompida no sentido longitudinal. Eixo hipocótilo — raiz primária mantendo a 
forma cüíndrico-alongada e com 14 mm comprimento. Fig. 85 - Testa em posição perpendicular, 
mantida no ápice dos cotilédones. O eixo hipocótilo-raiz primária com 15,5 mm comprimento. 
Fig. 86 - Fase em que a testa geralmente toma a posição vertical na base dos cotilédones. Fig. 87 - 
9 o dia após a germinação — eliminação da testa. Cotilédones eretos medindo 5,5—6,5 mm compr., 
3-3,5 mm largura. Eixo hipocótilo-radícula com cerca de 30,8 mm comprimento. Figs. 88, 89 - 
No 12° e 16° dia após a germinação - cotilédones patentes, eixo hipocótilo-radícula com cerca 
de 30,8 mm e 34,5 mm compr., respectivamente. 
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SCHUMANN (1895:230, 281) colocou Blepharodon nas Asclepiadeae pela presença, entre 
outros caracteres, de polínias pêndulas; juntou Barjonia e Nephradenia nas Tylophoreae por possuir 
principalmente polínias quase sempre eretas. 

MALME embora não tenha situado o gênero em uma determinada tribo, discordou das 
classificações acima, citando as afinidades, entre os três, baseando-se principalmente nos caracteres: 
ginostégio e inserção das caudículas no retináculo e polínias (caudí'cuias horizontais ou 
subhorizontais, inseridas desde a parte basal do retináculo ate um pouco acima de sua parte 
mediana e fixas desde a parte subapical até a submediana das polínias), com exceção dc 
Blepharodon lineare (Decne.) Decne. e Blepharodon ampliflorum Fourn. que possuem as 
caudículas inseridas na parte superior do retináculo. 

De acordo com MALME, acrescentamos aqui, as diferenças entre estes gêneros: 


Nephradenia 

Blepharodon 

Baijonia 

- plantas eretas 

— plantas geralmente 
volúveis (exceto 

B. Iinearis) 

— plantas eretas 

- folhas lineares 
ou filiformes 

- folhas alargadas 

- folhas alargadas 

- folhas sésseis 
ou subsésseis 

— folhas proporcional- 
mente longo pecioladas 

- folhas sésseis 
ou subsésseis 

- pendúculo 
alongado 

- pendúculo 
alongado 

— pendúculo curto 

— flores de tamanho 
médio 

- flores de tamanho 
médio 

- flores pequenas 

— segmento da corona 
menos desenvolvido 

- segmento da corona 
naviculiformes 

- segmento da corona 
bem desenvolvido 


Analisando os diversos sistemas de classificação da família, elegemos para nosso estudo o 
de WOODSON (1941:196-203), que delimitou as tribos da subfamília Asclepiadoideae, fazendo um 
bom comentário acompanhado de uma chave para as tribos da flora nativa do continente 
americano. 

WOODSON observou que as polínias das espécies da Tribo Gondobeae apresentam as 
faces mais ou menos escavadas e com uma margem estéril hialina ou dentada próxima da inserção 
com as caudículas. As polínias do gênero Barjonia não apresentam estas características, também 
não possuem suas caudículas plicadas e nem os lóculos das anteras transversais, que pudemos 
observar em alguns representantes da tribo Gonolobeae. 

Suas polínias com as faces lisas, caudículas planas e lóculos das anteras longitudinais se 
enquadram bem no tipo descrito para a subfamília Asclepiadoideae e tribo Asclepiadeae, de acordo 
com as classificações mais recentes de WOODSON (1941:203) e WAGENITZ (1964:415). 

D0CAISNE (1844:512) na sua obra “De Candolle Prodromus”, não foi bem sucedido no 
tratamento de seus Táxons específicos, pois dos 3 descritos originalmente, nenhum prevaleceu. Do 
mesmo modo FOURNIER (1888:203) na “Flora Brasiliensis de Martius”, descreveu 6 (3 dos quais 
novos) e apenas um não foi colocado em sinonímia, ou seja, Baijonia cymosa Foumier. 

Deixamos de classificar o padrão de nervação das folhas, apesar de existirem tipos em que 
o mesmo, em parte, poderia ser enquadrado. 

De_ acor do com a classificação de FELLIPE e ALENCASTRO (1966:133) adaptado do 
Sistema de ETTINGSHAUSEN (1861) poderíamos incluí4as no padrão dictyodroma. 

MARILAUN (1895:631, Fig. 149-5) ilustrou o tipo reticulado-pinado, muito semelhante 
ao nosso no reticulado das nervuras secundárias e terciárias. 

HlCKEY (1974:20) assinalou a ocorrência de nervuras intermarginais, sem citar exemplos, 
mas o padrão que mais se aproxima do de Barjonia, em sua classificação, é o cladódromo. 

Não concordamos, em parte, com as classificações acima, pois em todas as espécies do 
gênero Baijonia, observamos que a margem das folhas é acompanhada por uma nervura que vem 
desde a base atingindo o ápice, anastomosando-se com as terminações provenientes das bifurcações 
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das nervuras secundárias e terciárias que ali chegam. Esta nervura é constituída por numerosos 
traqueóides curtos (exceto Baijonia grazieiae) e irregulares, como podemos observar nas Figs. 28, 
38,49,60,69). 

MELVILLE (1976553) citou o tipo “Recti-paxillate” no qual há o aparecimento de uma 
nervura marginal, entretanto as nervuras secundárias são indivisas ou sofrem dicotomias basais, 
fugindo do tipo das Barjonias, onde ocorre dicotomias apicais ou mais raramente medianas. 

Baseando-se nestes 4 autores, podemos concluir que existe uma mescla destes 4 tipos 
acima mencionados, pois cada um deles em suas definições não preenchem o padrão analisado nas 
folhas de Baxjonia, havendo necessidade provavelmente de se criar um novo tipo, requerendo para 
isto, estudos mais detalhados e posteriores. 

Trata-se, de um gênero quase que exclusivamente brasileiro, ocorrendo apenas uma espécie 
fora do Brasil, pois Baijonia erecta (Vell.) Schunu, ocorre no Suriname tal como pudemos 
comprovar e mencionar pela primeira vez, neste trabalho. 

As características mais marcantes para a identificação de suas espécies são: tipos de 
in florescências, indumento da face interna dos lacínios da corola, forma e dimensões dos segmentos 
externos e internos da corona, forma dos transladores e polínias. 

Dos 11 Táxons descritos para este gênero, 7 foram colocados em sinonímia: Baijonia 
linearis Decaisne, Baijonia obtusifolia Foumier, Baijonia warmingii Foumier, Baijonia chloraefolia 
De cais ne, Baijonia platyphylla Schumann, Baijonia racemosa Decaisne, Baijonia racemosa Decaisne 
var. hasta ta Foumier, restando um total de 5 espécies a saber: Baijonia grazieiae Fontella e 
Marquete, Baijonia cymosa Foumier, Baijonia laxa Malme, Baijonia erecta (Vellozo) Schumann e 
Baijonia gjazioui Marquete. 

A inclusão destas espécies e variedade em sinonímia deve-se à grande variabilidade no que 
diz respeito a forma e tamanho das folhas, muitas vezes observado em um mesmo exemplar (caráter 
que muitos autores se basearam para a criação de espécies novas). Também a forma e dimensões 
dos segmentos externos e internos da corona, retináculos e polínias, dos quais pudemos analisar 
uma série de formas intermediárias. 

Todas as observações enumeradas, vem comprovar, mais uma vez, a inconveniência da 
criação de táxons, baseados, muitas vezes, em um só espécime, sem a devida comprovação do grau 
de variação que possam sofrer seus elementos. Em Baijonia, do exposto, podemos concluir que essa 
variação pode se dar não só nos elementos vegetativos, mas também, no próprio androceu, o que 
toma maior a dificuldade de classificação de espécies desse gênero. 
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VI. RESUMO 


É feita a discussão taxonômica do gênero Baqonia Decne., constituído quase exclusiva¬ 
mente de espécies brasüeiras, distribuídas principalmente nas Regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul, 
ocorrendo em cerrados, campos e mais raramente em florestas de galeria. v. 

Barjonia erecta (Vell.) Schum., espécie de maior distribuição geográfica, vai da Linha 
Equatorial aos Trópicos e é aqui citada pela primeira vez para o Suriname. 

O tratamento dado ao gênero assinala 5 espécies com diagnoses, ilustrações, estudo do tipo 
de nervaçao das folhas, epidermes, germinação de uma espécie e distribuição geográfica. 

Elaborou-se uma chave dicotômica para a identificação das espécies, classificou-se Barjonia 
gaziout Marq. e foram sinonimizados 5 binômios para Barjonia erecta (Vell.) Schum., espécie que 
tem originado muitas dúvidas nomenclaturais. 

Ilustrações e mensurações das diferentes fases da germinação de Barjonia erecta (Vell.) 
Schum., foram aqui fornecidos com objetivo único de anexar dados aos caracteres morfológicos da 
semente. 
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A ocorrência de uma nervura marginal não permitiu que fosse definido o padrão de 
nervaçSo foliar» por não se enquadrar nos tipos mencionados pelos diferentes autores consultados. 
Foi verificada a ocorrência de “traqueóides de reserva'* nas espécies Baijonia grazidae Font. et 
Marq. e Baijonia glazioui Marquete. 

Na face interna dos pé talos, observou-se um indumento constituído de pêlos unicelulares e 
pluricelulares unis seriados, caráter taxonômico para algumas espécies. 

Em Baijonia laxa Malme e Baijonia erecta (Vell.) Schum. foram assinaladas além das 
emergências glandulares peculiares às espécies da família e ocorrentes na face interna das folhas, 
junto à inseião do pecíolo e internam ente na axila dos sépalos, outras situadas respectfivamente 
nos nós do caule e na iaque da inflorescência. 

Quanto à vascularização dos sépalos e dos pétalos, é constituída por 3 nervuras, uma 
mediana e 2 laterais, variando apenas quanto às suas ramificaões. 


VH.SUMMARY 


lt is a taxonomic discussion of the genus Baijonia Decne. made almost exclusively of 
Brazilian species, distributed mostly in Center-West, Southeast and South, ocurring in. “cerrados'*, 
camps and much rarely in gallery forests. 

Baijonia erecta (Vell.) Schum., a specie of most geographic distribution, goes from the 
Equatorial Line to the Tropics and is here mentioned for the first time to the Suriname. 

The tratment given to the genus marks out 5 species with diagnosis, ilustrations, study 
about the kind of foliar nervation, epydermis, geimination of a specie and the geographic 
distribution. lt has been elaborated a dichotomic key for the Identification of the species, it was 
classified Baijonia glazioui Marq. and there were synonymized 5 binoms to Baijonia erecta (Vell.) 
Schum., that is a specie which has originated many nomenclature doubts. 

The illustrations and mensurations of the different germination phasis of Baijonia erecta 
(Vell.) Schum., were funushed here as the only object to attach things to the morphologic 
characters of the seed. 

The occurrence of a marginal nervure didn't allow the definition of the standard of foliar 
neivation, because it don't place in the tipes mentioned by the diferents consulted authors. Were 
verified the occurence of “storage tracheids" of the species Baijonia grazielae Font. et Marq. and 
Baijonia glazioui Marquete. 

In the internai face of the petals, it was observe d an indument constituted of unicellular 
and pluriceilulars unisseriated hairs, that is a taxonomic character for some species. 

In Baijonia laxa Malme and Baijonia erecta (Vell.) Schum., there were marked out beyond 
the glandulars emergencies peculiars to the species of the family and occurring in the internai face 
of the leaves, near the inserction of peciolus and intemally in the axial of the sepals, others situated 
in the nodes of the trunk and in the raquis of the infiorescence, respectively. 

Conceming the vascularization of the sepals and the petals, it is constituted of 3 nerves, 
one median and two laterais changing only regarding the ramifications. 


Vffl. ÍNDICE DOS COLETORES, SEUS NÚMEROS 
E ESPÉCIES CORRESPONDENTES 

ANDERSON, W.R. - 7993 a, 8525, 10011, Baijonia erecta. 

BARRETO, M. - s/n?, 596, 960, 961,4402, 11507, Barjonla erecta. 
BARRETO, M. et BRADE, A.C. - 1116/14900, Baijonia erecta. 

BRADE, A.C. - 6696, Baijonia erecta. 

BRADE, A.G et A. BARBOSA - 17556, Baijonia erecta. 

DONSELAAR, J. van. - 3524, 3713, Barjonia erecta. 

DUARTE, A. - 2083, 3764, 3842, 6523, 9704, Barjonia erecta. 

DUSÊN, P. - 222 a, 9541, 14928, 15023, 18058, Barjonia erecta. 
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FERREIRA, M.B. - 7275, Baijonu erecta. 

GLAZIOU, A.F.M. - 8172, 15234, 19633, 19633 a, 21754 (p.p.), 21755, Baijonia erecta; 21754 
(p.p.), Baijonia glaziouL 
HANDRO, O. - 121, Baijonia erecta. 

HATSCHBACH, G. - 31989, Baijonia cymosa; 18225, 18978, Baijonia erecta. 

HENSCHEN, S.E. - (Ex. herb. Regnellii ser. II. n? 186), Baronia erecta. 

HERINGER, E.P. - 11369, Baijonia erecta; 1044 2, 15337, Baijonia grazielae. 

HOEHNE, F.C. - 1936, Baijonia cymosa; s/n?, s/n?, 1424, 2258-K, 3099, 4081, 5947, Baijonia 

erecta. 

HOEHNE, F.C. et A. GEHRT. - 17539, Baijonia erecta. 

HOEHNE, F.C (Comissão Rondon) - 3097, 3098, Baijonia cymosa; 5946, 5956, 6831, 6866, 
Baijonia erecta; 5953,5954, 5958, Baijonia laxa. 

HOEHNE, F.C. (Comissão Telegraphicas Estratégicas de MattoOrosso ao Amazonas) — 2260, 
Baijonia cymosa. 

JONSSON.G.- 222 a. 

IRWIN, RS. et alil - 17837, Baijonia cymosa;2192, 7929,11199, 11396,11574,11668,13697, 
13952, 15838, 16420, 16756, 17381, 19494, 20158, 21573, 21921, 22372, 
24562,25277,25879, 26606, 26606a, 28191, 32039, 33147, Baijonia erecta; 
13152, 15312, 26675, Barjonia glaziouL 

IRWIN, RS. et SÒDERSTROM, T.R. - 5386, 6173, Baijonia erecta;6951, 7092, 7207, Baijonia 
laxa. 

KUHLMANN, G. et KUIIN. - 1140, Baijonia erecta. 

LINDMAN, A. - 3393, Baijonia erecta. 

LOFGREN, A. Ex. Herv. Com. Geog. et GeoL de São Paulo n? 1002, 245-290, Baijonia erecta. 
LUND, P.W. - 3, Baijonia erecta. 

MACEDO, A. - 253, 2436,4478, 5250, Baijonia erecta. 

MALME, G.O.A. - 1340 B, 1514 B, 2078, 3335, 3335 a, 3335 b, 3335aBaijonu cymosa;s/n? 

s/n?, s/n?, s/n?, 1514, 1514 B, 15140 1842, 1842 a, 1842 b, 1842 c, 1842 d, 
Baijonia erecta; 2275 2275 a, 2275 b; 2275 c, 2403, 2403 a, 2403 b, 2403 c, Bai¬ 
jonia laxa. 

MARQUETE, N.F. daS. et alil - 164, 165, Baijonia erecta. 

MARQUETE, N.F. daS. et M. daC. VALENTE. - 166, 167, Baijonia erecta. 

MARTIUS, C.F.P. - s/n?, 68, 1482, Barjonia erecta. 

MATTOS FILHO, A. - s/n?, Barjonia erecta. 

MECJCER, et O. ROPPA - 127, Barjonia erecta. 

MOSEN, H. - 4500, Barjonia erecta. 

MULFORD and RAC1NE FOSTER - 666, Barjonia erecta. 

OLDENBURGER, F.RF. et alil - 832, 1042, Baijonia erecta. 

OLIVEIRA, J.E. - s/n?, Barjonia erecta. 

PEREIRA, E. et PABST, G. - 2762/3598, Baijonia erecta. 

PHILCOX, D. et A. FERREIRA. - 3806, Baijonia erecta. 

PHILCOX, D. et E. ONISHL - 4860, Baijonia glaziouL 
PIRES, J.M. - 58008, Barjonia erecta. 

FOHL, J.B.E. - 2806, Baijonia erecta. 

REGNELL, A.F. - Ex. Herb. RegneU: ser. II n? 186, Baijonia erecta. 

R1EDEL, L. - s/n?, 152, 2334, Baijonia erecta. 

SCHWACKE, C.A.W. - s/n? (provavelmente n? 8169), Baijonia erecta. 

SILVEIRA, A. - 300, 301, 302, 303, 380, Barjonia erecta. 

SMITH, L.B. et alil - 6939, Baijonia erecta. 

SUCRE, D. — 512, Baijonia erecta. 

TAMBERL1K - s/n?, Baijonia cymosa; s/n?, Baijonia erecta. 

WARMING, E. - s/n?, s/n?, s/n?, 1876/1, 1876/2, 1876/3, 1876/4, 1877/1, 1877/2, Baijonia 
erecta. 

WILLIAMS, L.O. et V. ASSIS. - 7142, Baijonia erecta. 
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IX. ÍNDICES DAS ESPÉCIES 


Apocynum erectum VelL.40 

Baijonia acerosa Ahr. Silv..60 

Baijonia chbiaefolia Decne..40 

Baijonia cymosa Fourn..26 

Baijonia ditassoídes Ahr. Sflv. .60 

Baijonia erecta (VelL) Schum.. 40 

Baijonia glazioui Marq.53 

Baijonia grazielae Font et Marq.19 

Baijonia laxa Malme .33 

Baijonia Unearis Decne. .40 

Baijonia obtusifolia Foum..40 

Baijonia parva Alv. Sihr....601 

Baijonia pbtyphyüa Schum....49 

Baijonia racevnosa Decne..40 

Baijonia racemosa Decne. var. hastata Fourn..40 

Baijonia triaiçularis Glaziou (nomen nudum).49 

Baijonia warmipgii Foum. . 40 

Ditassa ditassoídes (Alv. Sflv.) Font.60 

Ditassa parva (Alv. Silv.) Font.60 

Ditassa silveirae Font .60 
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